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Governador pede respos-
tas sobre ‘Caso Marielle”

Zeca Pagodinho deixou a vida 
lhe levar ao sucesso

Rio quer vacinar adultos 
até 18 de agosto

A fome mundial e a elite 
brasileira

Bolsonaro é internado mas 
passa bem

PÁGINAS 14 E 15
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CAPITAL DO TURISMO PADECE DE INCENTIVOS FISCAIS

Rio ainda vê setores como o comércio e hoteleiro, fragilizados pela pandemia e 
por falta de apoio do poder público
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Em virtude da pandemia,      
estamos circulando 
apenas em versão 
digital. Nosso objetivo é 
restabelecer o mais 
breve possivel a nossa 
versão impressa,
oferecemos um
jornalismo imparcial, com-
prometido com a verdade 
e a imparcialidade da 
notícia.
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N O S S A  I D E I A  É . . .

N O  B A N Q U I N H O  D A  P A C I Ê N C I A . . .

Nem tudo são flores 
no Rio de Janeiro. O slo-
gan de Cidade Maravi-
lhosa costuma funcionar 
e atrair público. Mas que 
mora na cidade onde a 
maioria passa férias vive 
uma realidade um pouco 
distinta do que o turista 
vê. È notório que alguns 
setores como o comér-
cio, sobretudo no centro, 
e o hoteleiro fragilizados 
pela pandemia e por fal-

ta de incentivos do po-
der público. Se na nossa 
edição 101, falamos das 
belezas do Rio, que mes-
mo com a pandemia, tem 
permanecido no topo dos 
destinos mais procura-
dos do Brasil e que tem 
no turismo um importan-
te vetor da recuperação 
da economia. Nossa ideia 
é mostrar tudo o que 
está faltando de apoio 
na Cidade Maravilhosa. 

Trazemos uma pesquisa 
feita por empresas imobi-
liárias que constatou que 
mais da metade dos imó-
veis comerciais estão va-
gos. Além disso, diversas 
famílias que perderam 
suas rendas pelo agrava-
mento do desemprego 
hoje fazem das calçadas 
moradias. O que o Rio 
tem bonito, tem de aban-
donado, infelizmente.

O salário mínimo passa 
um pouco de mil reais e o 
preço da carne passa nos 
mercados, de R$ 30 reais 
a média. Obviamente a 
conta não bate, né? Exata-
mente isso, o preço abu-
sivo dos supermercados 
é impraticável para quem 
precisa se alimentar em 
todo o Brasil. A alimenta-
ção básica está muito aci-
ma do que é possível a po-
pulação pagar. Uma cesta 
básica, composta de ar-

roz, feijão, farinha, açucar, 
óleo, entre outros produ-
tos, pode variar entre R$ 
50 reais, com o mínimo 
do mínimo e R$ 500 reais, 
com vários produtos. Nin-
guém aguenta mais essa 
situação dos valores de 
um mercado. A população 
brasileira já não tem mais 
paciência para os abusi-
vos impostos que são pa-
gos por todos os lados.

Não à toa nos últimos 
meses teve uma queda 

grande na venda dos su-
permercados. Até legu-
mes estão com preços 
abusivos. Isso sem contar 
frutas, que sempre foram 
produtos acessíveis e se 
tornaram difíceis de com-
prar. Da maneira que está, 
apenas arroz e feijão vão 
consumir todo o salário 
do trabalhador. A paciên-
cia já se esgotou faz muito 
tempo. E ao que tudo in-
dica, não vai melhorar tão 
cedo.

Um Rio de Janeiro que não vive só da beleza

J O R N A L  D R 1  R E S P O N D E . . .
JOSÉ LUIZ AMBRÓSIO JUNIOR
Advogado
diariodorioresponde@jornaldr1.com.br

....................................................................................................

1) Fui notificado pela 
polícia para comparecer 
para prestar depoimento 
(prestar esclarecimentos). 
Sou obrigado a ir? (Fábio 
Caetano, Realengo)

Sim, a intimação po-
licial tem caráter de or-
dem, constituído pelo 
poder de polícia, porém, 
ela é maleável, você pode 
informar ao investigador 
do inquérito sua impos-
sibilidade de compareci-
mento no dia agendado, 
justificadamente, e soli-
citar nova data para pres-
tar esclarecimentos. Lem-
brando que em qualquer 
inquérito, mesmo inti-
mado como testemunha, 
você não é obrigado a dar 
declarações que possam 
servir de prova contra si.

2) Um parente foi leva-
do pela Polícia (Militar ou 
Civil) e não deixaram que 
ele tivesse contato com 

ninguém. O que devo fa-
zer? (Marcio Souza, Tiju-
ca)

Primeiro passo é pro-
curar um advogado de 
sua confiança ou a defen-
soria pública, informando 
do ocorrido para que se-
jam adotadas as medidas 
legais cabíveis. Lembran-
do que na oportunidade 
da prisão é garantido ao 
preso o direito ao silên-
cio, direito de saber quem 
é o policial e solicitar sua 
identificação, saber o mo-
tivo da prisão e direito de 
ser acompanhado por um 
advogado. Lembro ainda 
que há a obrigação da po-
lícia que realizou a prisão 
de comunicar o fato ao 
juiz e a família do preso 
ou pessoa por ele indi-
cado, esta determinação 
está no Art.5º, inciso LXII 
da Constituição da Repú-
blica.

S U A  C I D A D E ,  S E U  J O R N A L

Os preços abusivos dos alimentos básicos nos mercados do Brasil
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Uma das criminosas 
mais procuradas do Rio 
de Janeiro foi morta nesta 
sexta-feira (16) em uma 
operação da PM. Raya-
ne Nazareth Cardozo da 
Silveira, a Hello Kitty, de 
20 anos, e outros três 
suspeitos morreram em 
confronto no Complexo 
do Salgueiro, em São Gon-
çalo. Hello Kitty era braço 
direito do pai, Alessandro 
Luiz Viera Moura, o Vinte 
Anos, apontado pela polí-
cia como chefe do tráfico 
do Salgueiro. Vinte Anos 
também morreu na ope-
ração.

Hello Kitty era uma 
das criminosas mais pro-
curadas do Rio. Investi-
gada por crimes que vão 
de roubos a homicídios, 
ela entrou na mira da 
polícia depois de ser re-
conhecida em uma série 
de roubos na Região Me-
tropolitana do Rio. Po-
liciais foram até o local 
após informações de que 
uma família estaria sen-
do feita refém em Itaoca, 

dentro do Salgueiro. Com 
a chegada das equipes, 
ainda por volta das 6h, 
começou um intenso tiro-
teio. Moradores disseram 
que não conseguiram sair 
para trabalhar por medo 
dos tiros.

De acordo com a po-
lícia, a denúncia de se-
questro não foi confirma-
da. Mas no local estavam 
Hello Kitty e Vinte Anos. 
Houve confronto, e os dois 
foram baleados. Eles che-
garam a ser levados para 
o Hospital Estadual Alber-

to Torres, mas já chega-
ram mortos. Os investiga-
dores afirmam que Vinte 
Anos chefiava o tráfico na 
Comunidade do Salguei-
ro, e a filha era a gerente. 
Além das acusações por 
tráfico de drogas, o nome 
de Hello Kitty também 
aparece em inquéritos de 
assaltos a mão armada em 
Niterói e em São Gonçalo. 
Segundo a polícia, ela era 
presença constante em 
bailes funk e gostava de 
exibir fotos com armas 
nas redes sociais.

N O T Í C I A S  D O  R I O . . .

O governador do Rio, 
Cláudio Castro (PL), afir-
mou que cobra uma solu-
ção do caso que envolveu a 
morte da vereadora Mariel-
le Franco, mas que não pode 
garantir um desfecho da 

investigação, já que até ago-
ra ninguém chegou a uma 
conclusão sobre quem foi o 
mandante da morte dela e 
do motorista Anderson.

"Cobro que tenha solu-
ção, como cobro de qual-

quer outra. Por óbvio, é um 
caso sensível, a gente enten-
de. Mas não tem como dizer 
se vai ser ou não vai ser (so-
lucionado) por respeito ao 
certo. E o certo é que nem o 
governador, nem você sabe 
como está o processo. Não 
tenho como fazer essa afir-
mativa", disse ele.

Castro disse que qual-
quer pessoa que garanta 
que vai haver um desfecho 
não sabe o que está falando 
ou teve acesso ao processo.

"Não tive acesso a pro-
cesso nenhum. Eu não te-
nho, como qualquer outro 
cidadão, não tenho como 
dizer se a resposta vai ser 

respondida. Se vai ser res-
pondida como a família 
quer, como a imprensa quer, 
como o partido quer. Eu não 
tenho como responder isso 
pelo simples fato de que não 
faço parte do processo, eu 

não sou pólo. Esse processo 
está em segredo de justiça. 
Seria um crime se eu fizesse 
isso ou estaria enganando, 
fazendo bravata, o que não é 
do meu perfil".

Na última semana, a in-
vestigação sobre as mortes 
perdeu três peças impor-
tantes: o responsável pela 
Delegacia de Homicídios, 
delegado Moysés Santana, 
e as promotoras Simone 
Sibilio e Letícia Emile, que 
integravam a força-tarefa do 
MPRJ. As duas reclamaram 
de interferências externas 
no caso e pediram exonera-
ção.

Governador pede respostas sobre "Caso Marielle”

Três pessoas foram mor-
tas a tiros por um guarda 
municipal após uma discus-
são em um bar de Vigário 
Geral, Zona Norte do Rio de 
Janeiro, na noite de segun-
da-feira (12). De acordo com 
a polícia, outras três pessoas 
que estavam no local tam-
bém acabaram sendo feridas 
na confusão, mas sobrevive-
ram.

O guarda municipal, iden-
tificado como Fábio Damon 
Fragoso da Silva, de 46 anos, 
também foi baleado, segun-
do a polícia, após disparar 
contra os policiais militares 
que chegaram no local para 
atender a ocorrência. Ele foi 
atingido na perna e levado 
para o hospital, assim como 
os demais sobreviventes.

Não há informações atu-

alizadas sobre o estado de 
saúde dos sobreviventes. As 
três pessoas mortas foram 
identificadas como Ander-
son Pinto Lourenço, André 
da Silva Ramos e Delcio 
Fernando Gonçalves Silva. 
Testemunhas contaram que 
o guarda municipal estava 
com as vítimas no bar e que 
teria se irritado com algu-
mas brincadeiras e comen-
tários feitos contra ele.

A arma do guarda muni-
cipal foi apreendida. O caso 
está sendo investigado pela 
Delegacia de Homicídios 
do Rio. A Guarda Municipal 
informou que abriu proces-
so disciplinar para apurar 
a conduta de Fábio Damon 
Fragoso da Silva e disse que 
vai colaborar com as investi-
gações.

Foto: Reprodução/Instagram

Foto: Divulgação

Traficante Hello Kitty é morta em São Gonçalo Três pessoas são mortas em 
discussão em Vigário Geral

Foto: Reprodução/Youtube

Foto: Reprodução/TV Globo

Vereadora Marielle Franco foi 
morta em 2018

Três pessoas são mortas em dis-
cussão em bar em Vigário Geral

Traficante foi morta 
em São Gonçalo

Governador Claudio Castro
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A Organização das Na-
ções Unidas para a Alimenta-
ção e a Agricultura anunciou 
um aumento da população 
que passa fome por causa 
da pandemia. No dia 12 de 
julho de 2021, em estudos 
científicos divulgados regis-
tram que houve um agrava-
mento da fome mundial em 
2020, provavelmente rela-
cionado às consequências 
da Covid-19.

O relatório de várias 
agências estima que cerca 
de um décimo da população 
global, ou seja, até 811 mi-
lhões de pessoas, enfrenta-
ram a fome no ano passado. 
O número sugere que será 
necessário um tremendo es-
forço para o mundo honrar 
sua promessa de acabar com 
a fome até 2030.

A edição deste ano de O 
Estado da Segurança Ali-
mentar e Nutricional no 
Mundo acusa a primeira 
avaliação global desse tipo 
na era da pandemia. O re-
latório é publicado em con-
junto pela Organização das 
Nações Unidas para Alimen-
tação e Agricultura (FAO), o 
Fundo Internacional para o 
Desenvolvimento Agrícola 
(Fida), o Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (UNI-
CEF), o Programa Mundial de 
Alimentos das Nações Uni-
das (PMA) e a Organização 
Mundial da Saúde (OMS). O 
aumento mais acentuado da 
fome foi na África, onde a 
prevalência estimada – em 
21% da população – é mais 
do que o dobro de qualquer 
outra região.

No geral, mais de 2,3 bi-
lhões de pessoas (ou 30% 
da população global) não 
tinham acesso a alimenta-
ção adequada durante todo 
o ano. A desigualdade de 
gênero se aprofundou: para 
cada 10 homens com inse-
gurança alimentar, havia 11 
mulheres com insegurança 
alimentar em 2020 (compa-
rados a 10,6 em 2019).

A má nutrição persistiu 
em todas as suas formas, 
com as crianças pagando um 
preço alto: em 2020, estima-
-se que mais de 149 milhões 
de crianças menores de 5 
anos sofriam de desnutrição 
crônica, ou eram muito bai-
xas para sua idade; mais de 
45 milhões tinham desnu-
trição aguda, ou eram mui-
to magras para sua altura; 
e quase 39 milhões estavam 
acima do peso. A alimenta-
ção saudável permaneceu 
inacessível para três bilhões 
de adultos e crianças, em 
grande parte devido ao alto 
custo dos alimentos.

Em muitas partes do 
mundo, a pandemia pro-
vocou recessões brutais 
e prejudicou o acesso aos 
alimentos. O Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentá-
vel 2 (Fome Zero até 2030) 
não será alcançado por uma 
margem de quase 660 mi-
lhões de pessoas. Desses 
660 milhões, cerca de 30 mi-
lhões podem estar ligados 
aos efeitos duradouros da 
pandemia.

A FAO estima que 10% 
da população global, cerca 
de 768 milhões de pessoas, 
passaram fome em 2020, 
um aumento de 118 milhões 
em relação a 2019. O rela-
tório de 2021, "O Estado da 
Insegurança Alimentar e 
Nutrição no Mundo", susten-
ta que a pandemia provocou 
recessões brutais e prejudi-
cou o acesso aos alimentos.

No Brasil, 23,5% da po-
pulação enfrenta uma si-
tuação de insegurança ali-
mentar moderada ou grave. 
Aproximadamente 52 mi-
lhões da população, quase a 
metade das pessoas ouvidas 
disseram que os hábitos ali-
mentares mudaram durante 
a pandemia. Esse número 
sobe para 58% entre famí-
lias com crianças e adoles-
centes abaixo dos 17 anos. 

Os abutres têm fome 
Somente de salário, um 

deputado federal custa R$ 
39,3 mil, que somando as 
vantagens, esse valor che-
ga 190 mil por mês. Quanto 
aos ministros do STF, as des-
pesas salariais e benefícios 
custaram aos cofres públi-
cos cerca de 600 milhões de 
reais em 2020. Atualmente 
R$ 2,6 bilhões são gastos, 
hoje, com supersalários no 
serviço público. 

Achando pouco, os polí-
ticos, cuja maioria está en-
volvida em escândalos por 
corrupção, desviando recur-
sos da saúde, principalmen-
te, agora querem abocanhar 
mais um pedaço desses re-
cursos através do famige-
rado financiamento público 
de campanha eleitoral que 
pode chegar a R$ 5,7 bilhões 
nas eleições 2022, em plena 
pandemia, com mais de 500 
mil óbitos. Em 2020, já foi 
um escárnio, um acinte, ao 
abocanharem cerca de R$ 
2 bilhões de reais, no pleito 
que definiu os atuais prefei-
tos e vereadores.

Em contra partida, algu-
mas centenas de milhares 
de trabalhadores ganham 
apenas R$ 1.100,00 reais 
por mês, e cerca de 15 mi-
lhões encontram-se desem-
pregados, somando aos 50 
milhões vivendo abaixo da 
linha da miséria. Com todas 
essas contradições, não é 
possível mais o povão pagar 
as contas.

O P I N I Ã O . . . E C O N O M I A . . .
carlos.aguiar@jornaldr1.com.br

A fome mundial e a elite brasileira

CARLOS AUGUSTO
(CARLÃO)

Sindicalista, advogado e jornalista
MTb 38577RJ

Ministério eleva previsão de 
crescimento econômico para 5,3%

A Secretaria de Política 
Econômica (SPE) do Minis-
tério da Economia aumen-
tou a projeção para o cres-
cimento da economia este 
ano e também para a infla-
ção. As estimativas estão 
no Boletim Macrofiscal. A 
projeção para o crescimen-
to do Produto Interno Bru-
to (PIB, a soma de todos os 
bens e serviços produzidos 
no país) passou de 3,5% 
para 5,3% em 2021, em 
relação ao último boletim, 
divulgado em maio. 

O aumento se deve à 
incorporação do resulta-
do positivo do primeiro 
trimestre do ano, que “foi 
melhor que o esperado”, 
com alta de 1,2% na com-
paração com o trimestre 
imediatamente anterior, 
com ajuste sazonal, e su-
perou as estimativas de 
mercado. De acordo com 
o documento, os indicado-
res de confiança refletem 
melhoras nas expectati-
vas dos empresários, com 
crescimento em todos as 
áreas, em especial no setor 
de serviços, e boas pers-
pectivas para o segundo 
semestre, dado o avanço 
da vacinação da população 
e redução do distancia-
mento social. 

A retomada do investi-
mento em 2021 também 
é destaque, com alta de 
43,6% na produção de 
bens de capital no acumu-
lado do ano até maio des-

te ano, frente ao mesmo 
período do ano anterior. 
Segundo o boletim, essa 
recuperação contribuirá 
para a ampliação da capa-
cidade produtiva neste e 
nos próximos anos.

Para o secretário de Po-
lítica Econômica, Adolfo 
Sachsida, o caminho para 
o maior crescimento eco-
nômico passa ainda pela 
continuidade da agenda de 
reformas estruturais, polí-
ticas de consolidação fiscal, 
privatização e concessões 
e reformas pró-mercado, 
além da manutenção do 
ritmo de vacinação.

Para os próximos anos, 
de 2022 a 2025, a estima-
tiva de crescimento do PIB 
da SPE se manteve em tor-
no de 2,5%. Entretanto, há 
incertezas e, para a Eco-
nomia, ainda é necessá-
rio prudência, devido aos 
efeitos da pandemia e da 
intensificação do risco hi-
drológico. “As projeções da 
atividade para este e para 
os próximos anos tornam-
-se particularmente sensí-
veis à divulgação dos dados 
e ao desenrolar dos efeitos 
da covid-19 e do proces-
so de vacinação, princi-
palmente considerando 
os seus efeitos no PIB de 
longo prazo. O cenário do 
setor energético também é 
outro componente de am-
pliação da imprevisibilida-
de”, diz o boletim.

Foto: Divulgação

Adolfo Sachsida diz que retomada econômica 
do país já mostra patamares pré-crise
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B R A S I L . . .
Governo libera R$ 6,5 
milhões para acolher 

imigrantes e refugiados
O Ministério da Cida-

dania destinou R$ 6,5 mi-
lhões para municípios que 
receberão imigrantes e 
refugiados venezuelanos. 
O repasse emergencial 
dos recursos federais para 
ações socioassistenciais 
acontecerá em parcela úni-
ca, referente a seis meses 
de atendimento.

A Portaria nº 641/2021 
foi publicada no Diário Ofi-
cial da União. De acordo 
com o texto, a situação de 
vulnerabilidade dos imi-
grantes e refugiados oriun-
dos de fluxo migratório 
provocado pela crise hu-
manitária no país vizinho 
foi agravada pela pandemia 
de covid-19, por isso a ne-
cessidade de assegurar me-
didas de assistência emer-
gencial.

Por meio da Operação 
Acolhida, o governo federal 
atende os venezuelanos que 
chegam ao país pelas fron-
teiras de Roraima e Ama-
zonas. Parte da operação, a 
estratégia de interiorização 
leva voluntariamente re-
fugiados e imigrantes dos 
estados do Norte para ou-
tras cidades no país, como 
forma de reduzir a pressão 
sobre comunidades locais 
que acolhem essas pessoas 
e proporcionar novas opor-
tunidades aos cidadãos.

Os municípios beneficia-
dos pela portaria receberão 
2.730 pessoas. São eles: Ve-

nâncio Aires e Nonoai (RS); 
Chapecó e Xaxim (SC); Ma-
ringá (PR); Montes Claros 
e Belo Horizonte (MG); Te-
resina (PI); Palmas (TO); 
Itabuna (BA); Garanhuns 
(PE); São José do Ribamar 
e São Luís (MA); Itaituba e 
Santarém (PA); e Santana 
(AP).

O Ministério da Cida-
dania, por intermédio da 
Secretaria Nacional de As-
sistência Social, dará as-
sessoramento técnico aos 
estados e municípios nas 
atividades de planejamento 
e implementação das ações.

Segundo dados divulga-
dos, ao final de 2020 havia 
57.099 pessoas refugiadas 
reconhecidas pelo Brasil. 
Apenas em 2020, foram 
feitas 28.899 solicitações 
da condição de refugiado, 
sendo que o CONARE re-
conheceu 26.577 pessoas 
de diversas nacionalidades 
como refugiadas. Tanto os 
homens (50,3%) como as 
mulheres (44,3%) reco-
nhecidos como refugiados 
encontravam-se, predo-
minantemente, na faixa de 
25 a 39 anos de idade. A 
nacionalidade com maior 
número de pessoas refu-
giadas reconhecidas, entre 
2011 e 2020, é a venezue-
lana (46.412). Os números 
de 2021 ainda não foram 
atualizados.

Bolsonaro indica André Mendonça ao 
Supremo Tribunal Federal

O presidente Jair Bolso-
naro oficializou a indica-
ção do advogado-geral da 
União, André Mendonça, 
para a vaga de ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF). Bolsonaro já havia 
anunciado a sua decisão e 
a indicação foi publicada na 
última terça-feira (13) no 
Diário Oficial da União. No 
documento, o presidente 
encaminha o nome de Men-
donça para apreciação do 
Senado Federal.

Se aprovado pelos sena-
dores, ele vai ocupar a vaga 
do ministro Marco Aurélio 
Mello, que foi aposentado 
compulsoriamente, ontem 
(12), ao completar 75 anos 
de idade. O magistrado in-
gressou no STF em 13 de ju-
nho de 1990 e participou de 
sua última sessão plenária 
como membro da Corte no 
dia 1º de julho.

Em nota, Mendonça 
agradeceu o presidente 
pela confiança e se colocou 
à disposição do Senado. “De 
forma respeitosa, buscarei 
contato com todos os mem-
bros, que têm a elevada mis-
são de avaliar meu nome. 
Por fim, ao povo brasileiro, 
reafirmo meu compromisso 
com a Constituição e o Esta-
do Democrático de Direito. 
Deus abençoe nosso país!”, 

diz a nota.
Na noite desta segunda-

-feira (12), ao deixar o STF, 
após visita ao presidente 
da Corte, ministro Luiz Fux, 
Bolsonaro disse que Men-
donça já vem conversan-
do com os parlamentares 
e “existe sim, uma grande 
possibilidade de ser aceito.”

Esta é a segunda indi-
cação que o presidente faz 
para um cargo no Supremo. 
Na primeira, em 2020, os se-
nadores aprovaram o nome 
Kassio Nunes Marques, que 
era desembargador do Tri-
bunal Regional Federal da 
1° Região, para a vaga do 
ex-ministro Celso de Mello.

Na ocasião, Bolsonaro 
disse que, para esta segun-
da vaga, indicaria um jurista 
de perfil cristão. Ontem, ele 
afirmou que Mendonça é 
um “homem equilibrado, re-
ligioso, respeitador, que tem 
os seus princípios”. “Ele é 
sim extremamente evangé-
lico, ele é pastor evangélico. 
Só faço um pedido para ele, 
que uma vez por semana ele 
comece a sessão [do STF] 
com uma oração. Indepen-
dente do meu pedido, tenho 
certeza de que os demais 10 
ministros, caso [o nome de 
Mendonça] seja aprovado 
no Senado, não vão se opor 
a isso, muito pelo contrário, 

vão se sentir com a alma 
bem mais leve para fazer o 
seu julgamento”, disse Bol-
sonaro.

Questionado sobre o 
fato do Estado brasileiro 
ser laico (que não adota 
uma religião oficial e separa 
assuntos religiosos da ad-
ministração pública), para 
o presidente isso significa 
apenas “não impedir outras 
religiões em prol de uma 
só”. “O público evangélico, 
que é em torno de 40% [da 
população do país] mere-
ce uma pessoa aqui den-
tro [do STF]. E além de ser 
evangélico e pastor, ele tem 
profundo conhecimento das 
questões jurídicas”, afirmou 
Bolsonaro, destacando o 
currículo de Mendonça.

Advogado da União des-
de 2000 e com pós-gradua-
ção em Governança Global, 
André Luiz de Almeida Men-
donça assumiu a Advocacia-
-Geral da União no início do 
mandato de Bolsonaro, em 
janeiro de 2019. Foi procu-
rador seccional da União 
em Londrina e também co-
ordenou a área disciplinar 
da Corregedoria da AGU.Em 
abril do ano passado deixou 
a AGU, para assumir o cargo 
de ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, no lugar de 
Sergio Moro.

Foto: Marcelo Camargo/ABr

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil

André Mendonça entra na vaga 
do Ministro Marco Aurélio
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UFRJ desenvolve teste de baixo custo para 
detecção de Covid-19

Rio antecipa vacinação e
prevê imunizar todos os 
adultos até 18 de agosto

S A Ú D E . . .

Cientistas do Institu-
to de Bioquímica Médica 
(IBqM/UFRJ) e do cam-
pus Duque de Caxias da 
UFRJ criaram um kit que 
diagnostica a presença 
de coronavírus a partir 
de amostras de saliva e 
de secreção nasal. A no-
vidade é que em menos 
de uma hora e ao custo de 
apenas R$ 30 é possível 
concluir se o Sars-CoV-2 
está no organismo.

O kit desenvolvido pela 
UFRJ identifica pedaços 
do RNA do coronavírus, 
usando um banho-maria 
a 60º C, pipetas e tubos 
de ensaio. Exames rea-
lizados em 60 pacientes 
revelaram que a invenção 
é 100% eficaz quando 
comparada ao tradicional 
PCR, que é mais caro. O 
Centro de Triagem Diag-
nóstica para COVID-19 
da UFRJ, coordenado pela 
pesquisadora Terezinha 
Castiñeiras, cedeu as 
amostras. O Laboratório 
de Virologia Molecular 
do Instituto de Biologia 
da UFRJ, coordenado pelo 
cientista Amilcar Tanuri, 
também apoiou a inicia-
tiva.

O Lamp-COVID-19, 

como o teste desenvolvi-
do é chamado, amplifica 
o genoma viral em menos 
de meia hora e consegue 
encontrar até dez cópias 
do vírus considerando 
uma única amostra. O 
exame pode ser realiza-
do em lugares com pouca 
infraestrutura, inclusive 
em clínicas, e o resulta-
do é conferido de forma 
colorimétrica, ou seja, a 
partir da cor exibida pelo 
material. A amostra fica 
rosa se o resultado der 
negativo; ou amarela, se 
positivo.

Exames a partir da 
coleta da saliva são me-
nos invasivos e, portanto, 
uma saída quando fala-
mos de crianças, ainda 
mais quando estão hos-
pitalizadas e precisam 
se submeter a testes por 
várias vezes. Sem causar 

o incômodo da coleta nas 
vias do nariz e garganta, 
os pequenos continua-
riam sendo testados.

A pesquisadora Fa-
biana Ávila Carneiro, 
vice-coordenadora da 
pesquisa dirigida pela 
cientista Mônica Lomeli, 
afirma que o envio ao SUS 
é a meta prioritária.

"Queremos tornar pos-
sível a comercialização 
dos testes, por isso esta-
mos em busca de parcei-
ros que nos ajudem a pro-
duzir em larga escala. O 
SUS, nosso Sistema Único 
de Saúde, é a meta prio-
ritária, pois dessa forma 
poderemos contribuir 
para o maior acesso da 
população ao diagnóstico 
e cooperar para o enfren-
tamento da pandemia em 
nosso país", destaca.

A equipe de pesquisa 
conta com cinco estu-
dantes. Eles fundaram a 
startup Osiris Life Scien-
ces, que desenvolveu 
a proteína a ser usada 
como reagente nos kits 
de diagnóstico. O time é 
multidisciplinar e integra 
alunos de Biotecnologia, 
Engenharia Química, En-
genharia de Bioprocessos 
e Nanotecnologia.

O prefeito do Rio, Edu-
ardo Paes, anunciou uma 
nova antecipação no ca-
lendário de vacinação 
contra a Covid-19 na cida-
de. Com isso, a prefeitura 
agora prevê imunizar to-
dos os adultos, de 18 anos 
ou mais, com a primeira 
dose ou dose única até 18 
de agosto.

A prefeitura disse que 
a antecipação se dá por 
causa da previsão de au-
mento da entrega de do-
ses pelo Ministério da 

Saúde em agosto. 
Os adolescentes de 

17 a 12 anos começam a 
ser vacinados no dia 23 
de agosto e vão até 10 
de setembro, seguindo 
o mesmo escalonamen-
to etário que vem sendo 
adotado nos calendários 
da cidade, dos mais ve-
lhos para os mais novos. 
Em novembro, conforme 
prevê a prefeitura, toda a 
população elegível para a 
vacinação já terá tomado 
também a segunda dose.

Em menos de uma hora e ao custo de apenas R$ 30, é possível con-
cluir se o Sars-CoV-2 está no organismo

Foto: Artur Moês (Coordcom/UFRJ)

Foto: Reprodução
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A G E N D A  D E  L I V E S . . .

Yara Mochiaro, Estevão Ribeiro e Robson 
Lima foram entrevistados da semana

A professora e pedagoga Yara Mochiaro, o escritor e cartunista Estevão Ribeiro e 
o radialista, diretor teatral e contador Robson Lima foram entrevistados da semana 
nas lives do Jornal DR1. As lives acontecem as terças, quartas e quintas, às 15h, no Ins-
tagram @jornaldr1 e, depois, podem ser revistas no próprio Instagram ou Youtube e 
Facebook do jornal.

Yara Mochiaro
Yara Mochiaro (@ya-

ramochiaro04), integran-
te da Academia Brasilei-
ra de Belas Artes, falou 
um pouco sobre a vida, a 
carreira como professora 
de português e literatura 
e sobre a relação com a 
arte. A paixão pela pin-
tura surgiu na infância. 
Com os aprendizados e o 
talento fez várias exposi-
ções nacionais e interna-
cionais e conquistou vá-
rias medalhas e troféus.

Estevão Ribeiro
Estevão Ribeiro (@es-

tevao.ribeiro) falou sobre 
a atuação como escritor, 
roteirista e cartunista. In-
tegrante da equipe do Jor-
nal DR1, ele também falou 
na live sobre os seus pro-
jetos e sobre as tirinhas 
publicadas semanalmen-
te no veículo de comuni-
cação, que tem como des-
taque a personagem Rê 
Tinta e a discussão sobre 
assuntos relacionados a 
questões raciais.

Robson Lima
Robson Lima (@per-

sonarte) falou um pouco 
sobre a vida e o trabalho. 
Apresentador do progra-
ma Sábado é Show (@
bandsabadoshow), da Rá-
dio Bandeirantes, ele tam-
bém atua como contador e 
diretor teatral, já tendo di-
rigido várias peças, como 
"Oh meu Deus". Ele falou 
sobre a trajetória no rádio 
e ainda deu conselhos para 
quem está interessado em 
seguir na mesma carreira.

P R Ó X I M A S  L I V E S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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Bill Munny 
(Clint Eastwood), 
um pistoleiro apo-
sentado, volta à 
ativa quando lhe 
oferecem 1000 
dólares para ma-
tar os homens que 
cortaram o rosto 
de uma prostituta. 
Neste serviço dois 
outros pistoleiros 

o acompanham e 
eles precisam se 
confrontar com 
um inglês (Ri-
chard Harris), que 
também deseja a 
recompensa e um 
xerife (Gene Ha-
ckman), que não 
deseja tumulto em 
sua cidade.

Ann Atwater, ati-
vista negra em prol 
dos direitos civis, 
confronta um dos 
líderes exaltados 
da Ku Klux Klan, em 
Durham, Carolina 
do Norte, no ano de 
1971. Ambos inte-
gram uma estraté-

gia de mediação de 
conflitos proposta 
pelo juiz local, na 
intenção de decidir 
se crianças negras 
podem frequentar 
a escola reservada 
até então aos bran-
cos. O filme está 
disponível no Now.

....................................................................................................

H O R Ó S C O P O . . . . . . . . . . . . . . . . .
Horóscopo – 16/07 a 2207 - Cuidado com os excessos, nada que 

é demais é bom e pode causar problemas futuros que você não en-
xergue por agora. Não seja impulsivo (a), tenha sabedoria com seus 
gastos e seus relacionamentos para que posteriormente não venha 
se arrepender. Mantenha o foco em todas as áreas da sua vida, você 
conseguirá alcançar seus objetivos com persistência.
....................................................................................................

....................................................................................................

Julho é sempre introspectivo para o Signo de Áries e pede 
pra você ficar mais na sua, neste ano será diferente! Este 

mês terá um “teor festivo”. Vênus e Marte alinhados até o dia 21 prome-
tem um período cheio de criatividade e vontade de sair. Cuidado com a 
pandemia, hein? Cuidado com desperdícios.

ÁRIES - 21/03 a 20/04

....................................................................................................

Está passando por um bom clima familiar, cuide da sua 
casa. Nos dias 18 e 19, confusões podem acontecer, espe-

cialmente com algum contatinho. Lembre-se: sempre dá pra aprender 
com as diferenças. Seja maduro (a)! O planeta Urano, transitando por 
Touro mostra que está pronto (a) para mudanças radicais.

TOURO - 21/04 a 20/05

....................................................................................................

Ótimo momento pra fazer muitos contatos, trocar ideia 
e mandar ver na hora de falar sobre seus pontos de vis-

ta, aliás, a palavra-chave do mês é “movimento”. Só se liga que ainda 
tem pandemia, né? Então, segura essa vontade de sair. Mercúrio trás a 
inspiração para você organizar sua vida financeira.

GÊMEOS - 21/05 a 20/06

....................................................................................................

Cuidado com o risco de gastos financeiros excessivos e 
impulsivos. O planeta Mercúrio dá uma volta pelo seu 

signo e faz uma boa mexida na sua rotina, te deixando mais ativo (a) e 
argumentativo (a). Aproveita e já sai logo tirando aquele seu projeto da 
gaveta. Cuidado com brigas por ideias diferentes.

CÂNCER - 21/06 a 21/07

....................................................................................................

Mês muito positivo para você, só que essa animação toda 
pode te deixar suscetível a impulsividades, principalmente 

no amor. Por isso, faz sempre o (a) cauteloso (a)! Fuja de relacionamen-
tos que não são saudáveis. Bom momento para se praticar exercícios, 
pois sua competitividade está em alta.

LEÃO - 22/07 a 22/08

....................................................................................................

Sua sensualidade e o seu senso de valor estão em alta, 
use-o para distinguir o que é bom ou não para você nes-

te momento. Você se sentirá determinado (a), corajoso (a) e capaz de 
fazer valer seus esforços com coragem e senso estratégico durante esse 
mês. Pessoas novas entrarão na sua vida.

VIRGEM - 23/08 a 22/09

....................................................................................................

Seu lado de flerte estará em alta, aproveite e paquere bas-
tante, se você já é comprometido (a), abra o olho e não faça 

nada que se arrependa depois! Cuidado com bate-bocas desnecessários. 
Seu lado profissional ficará em alta até o dia 28. Você pode se meter em 
alguma polêmica, cuidado, seja prudente!

LIBRA - 23/09 a 22/10

....................................................................................................

Você está em evidência! A conjunção Vênus-Marte 
põe pessoas do Signo de Escorpião no centro das aten-

ções, e aí vai acontecer algo muito comum: você vai atrair geral! Cuidado 
com o drama a partir desta semana. Cuidado com desperdícios financeiros 
e com a impulsividade! Cuidado com brigas com colegas de trabalho.

ESCORPIÃO - 23/10 a 21/11

....................................................................................................

A partir desta semana você se sentirá um pouco en-
rolado (a) com seus afazeres, após o dia 21 as coisas 

voltam ao normal, trazendo dias de paz. Cuidado para não por expec-
tativas demais nas coisas e não se decepcionar. Uma sugestão é realizar 
meditação, exercícios de autoconhecimento ou psicoterapia. 

SAGITÁRIO - 22/11 a 21/12

....................................................................................................

Ótimo mês para relacionamentos. Lembre-se: por 
mais que a pessoa pense diferente de você, a discor-

dância pode dar bom. Podem acontecer pequenas discussões que podem 
ser resolvidas facilmente. Ótimo momento para se desafiar, tentar coisas 
que acha que não conseguiria, tudo depende de você.

CAPRICÓRNIO - 22/12 a 21/01

....................................................................................................

Seu lado da paixão estará sendo favorecido por Vênus e 
Marte que estão alinhados, contudo essa semana você 

se sentirá um tanto melancólico (a), se dê um momento de paz, fique 
mais na sua, aproveite o recolhimento, você provavelmente estará mais 
sensível e pensando com menos objetividade.

AQUÁRIO - 22/01 a 19/02

Júpiter estará retrógrado para o seu signo. Por mais en-
tusiasmo que você tenha pra vários projetos, ainda não 

é o momento de tirá-los do papel. O jeito é planejar tudo lá pra frente. 
Pode parecer frustrante, mas é o ideal a se fazer por agora, pois qualquer 
insistência em forçar a barra será ruim.

PEIXES - 20/02 a 20/03

# F I C A  A  D I C A . . .

C O M E R  B E M . . . FERNANDA HADDOCK LOBO @fernandahlobo

Ingredientes
- 3 ovos
- 1 1\2 xícara de fubá
- 1 xícara (chá) de fari-

nha de trigo
- 1 xícara (chá) de açú-

car
- 1 xícara (chá) de óleo
- 1 colher (sopa) de 

fermento em pó
- 1 xícara (chá) de goia-

bada cremosa (opcional)
Modo de preparo

Bata no liquidifica-
dor os ovos, leite, óleo e 
açúcar. Em uma vasilha, 
coloque os ingredientes 

secos e acrescente a esta 
mistura o conteúdo do li-
quidificador. Misture bem 
e coloque em uma forma 
untada e polvilhada com 

fubá. Leve ao forno por 
aproximadamente 30 mi-
nutos. Assim que tirar do 
forno, acrescente a goia-
bada por cima.

Foto: Divulgação

Foto:  Divulgação

Foto:  Divulgação

Os imperdoáveisRaça e Redenção

Bolo de fubá
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Com direção de Fabio 
Fortes, espetáculo rea-
lista reflete sobre a crise 
na educação brasileira. 
Texto inspirou a criação 
da série de TV “Segunda 
Chamada” 

A vontade de refletir 

sobre a precariedade do 
ensino público no país e 
as relações de poder nas 
escolas levou o drama-
turgo Jô Bilac a escrever o 
espetáculo “Conselho de 
Classe”, que estreou em 
2013 com a Cia dos Ato-

res, ganhou di-
versos prêmios 
de teatro e inú-
meras monta-
gens ao longo 
dos anos. 

O texto tam-
bém inspirou 
a criação da 
série “Segunda 
Chamada”, exi-
bida pela TV 
Globo, que vai 
lançar sua se-
gunda tempo-
rada. A partir 
de 23 de julho, 

a consagrada peça ganha 
uma adaptação virtu-
al, com direção de Fabio 
Fortes, que situa a histó-
ria no contexto da pan-
demia, com aulas e reu-
niões em formato online. 

Com sessões ao vivo de 
sexta a domingo, às 20h, 
o espetáculo será exibido 
gratuitamente no Youtu-
be do festival Niterói em 
Cena (https://bit.ly/2YU-
6VzI), com possibilidades 
de contribuição voluntá-
ria.

A trama acompanha 
uma reunião de conselho 
escolar, em uma escola 
pública carioca, depois de 
uma diretora ser agredi-
da por alunos e entrar em 
licença médica. A briga é 
tema de reunião virtual 
com as professoras Célia, 
de Matemática (Jacque-
line Lobo), Edilamar, de 
Educação Física (Vivian 
Sobrino), Mabel, de Artes 
(Dárdana Rangel), e Pa-
loma, da Biblioteca (Car-

men Frenzel) e o novo di-
retor, João Rodrigo (Fábio 
Enriquez).

“A peça une dois ele-
mentos fundamentais da 
experiência humana: arte 
e educação. Eu e todo 
o elenco somos profes-
sores, além de atores, e 
queremos refletir como a 
educação no nosso tempo 
está ultrapassada. Com a 
montagem do espetácu-
lo, a gente consegue tirar 
essa discussão do âmbito 
escolar e passa para o so-
cial na luta pela melhoria 
da educação”, observa o 
diretor Fabio Fortes. “Eu 
e os atores adaptamos a 
peça para o ambiente vir-
tual, levando em conta os 
novos desafios enfrenta-
dos pelos”, acrescenta. 

Foto: Divulgação/Prefeitura

C U L T U R A . . .

M Ú S I C A . . .

Nesta segunda-feira, 
12 de julho, o rapper mi-
neiro Djonga se encon-
trou com o cantor e com-
positor carioca Tunico da 
Vila em estúdio da cidade 
do Rio de Janeiro para de 
um single inédito, “Fogo 
nos racistas”. O  lança-
mento está previsto para 
agosto pela gravadora 
Sony Music. 

A gravação do samba-
-rap também conta com 
a participação da rapper 
capixaba Mary Jane e o 
clipe da música está sen-
do gravado no sítio Quei-
mados, em Serra (ES), 
município do Espírito 
Santo. De acordo com Tu-
nico da Vila, o local é um 

dos marcos históricos da 
luta contínua do povo ne-
gro do Brasil contra toda 
forma de opressão.

Djonga, é um rapper, 
escritor, historiador e 
compositor brasileiro. 
Considerado um dos no-
mes mais influentes do 
rap na atualidade. O ar-
tista chama a atenção por 
sua lírica afiada, margi-
nalizada e agressiva e por 
suas fortes críticas sociais 
nas letras. A nova musica 
com Tunico da Vila tras 
a mensagem de protes-
to contra o genocídio do 
povo negro e contra o ne-
gacionismo de autorida-
des federais.

O artista nasceu em 

Belo Horizonte, na Fave-
la do Índio, e cresceu no 
bairro de São Lucas, Santa 
Efigênia. Sempre gostou 
de música e poesia, tendo 
crescido em uma família 
muito musical, ouvindo 
principalmente MPB.

Começou a compor 
música em 2010 com ape-
nas 16 anos e sua inspira-
ção veio do funk e do rap 
nacional. “Foi aí que eu 
comecei a gostar mesmo 
do ritmo. Além dos raps, 
tinha os funks proibidões. 
Depois eu comecei a es-
cutar uns rocks, Cazuza e 
Barão Vermelho; aí eu vi 
que queria escrever mú-
sica", conta o rapper.

Djonga se une a Tunico da Vila para gravar samba-rap em protesto 
contra o racismo

Dramaturgia premiada de Jô Bilac, “Conselho de Classe” ganha adaptação virtual e gratuita

Foto: Divulgação
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A gente continua falan-
do nesta edição sobre a 
aposentadoria por incapa-
cidade permanente.

Se o benefício tiver 
natureza acidentária, ou 
seja, decorrer de acidente 
de trabalho, doença pro-
fissional ou do trabalho, 
o benefício será calculado 
considerando 100% do sa-
lário de contribuição des-
de julho de 1994 ou data 
posterior na hipótese de 
filiação posterior.

O absurdo criado pela 
Reforma da Previdência 
é possibilitar que o segu-
rado receba valor maior 
de benefício por incapa-
cidade temporária do que 
o valor da aposentadoria 
por incapacidade perma-
nente, caso o benefício 
seja convertido neste. Isso 
se dá porque a forma de 
cálculo do benefício da in-
capacidade temporária é 
mais benéfica do que o da 
aposentadoria por incapa-
cidade permanente. Esse 
tema certamente será exa-
minado pela justiça.

O segurado aposentado 
por incapacidade perma-
nente que necessitar de 
assistência permanente 
de outra pessoa terá o seu 
benefício aumentado em 
25%. O perito examinará 
a condição do segurado e 
indicará se é necessária ou 
não a assistência perma-
nente para que o segurado 

tenha direito ao acréscimo 
que será mantido enquan-
to houver a necessidade 
do auxílio.

Por fim, o segurado po-
derá ser convocado a cada 
dois anos para se submeter 
a exame médico pericial, 
processo de reabilitação 
profissional e tratamento 
médico, estando obrigado 
a comparecer sob pena da 
aposentadoria ser suspen-
sa. Se o segurado aposen-
tado por invalidez tiver 
completado 55 anos de 
idade ou estiver em gozo 
do benefício por 15 anos 
ou mais estará isento de se 
submeter ao exame peri-
cial. Também estará isen-
to o segurado portador de 
HIV / AIDS. Contudo, é im-
portante que compareça 
à Previdência se for con-
vocado, mesmo que esteja 
enquadrado nas hipóteses 
de isenção. Finalmente, se 
o segurado readquirir sua 
capacidade para o traba-
lho terá sua aposentadoria 
cancelada.

Foto: Reprodução

P O N T O  D E  V I S T A . . .
Da aposentadoria por invalidez/

incapacidade permanente (parte 3)

RÔMULO LICIO DA SILVA
Advogado

O mercado financeiro 
está toda a hora chaman-
do a atenção de mais e 
mais pessoas, afinal todos 
querem atingir uma certa 
liberdade financeira co-
locando o dinheiro para 
trabalhar. Ou até mesmo 
estudar ganhar alguma 
experiência e se envolver 
em mercados de maior 
risco, como o de ações 
ou no caso de muito risco 
mesmo até o de forex.

E com isso resolvemos 
trazer para você alguns 
dos estilos de investi-
mentos que mais se pro-
cura na hora de começar 
a atuar no mercado finan-
ceiro, claro que a maioria 
nesse caso busca por in-
vestimentos sem muito 
risco, para maior contro-
le e ganho de experiência 
atuando no mesmo.

Fundos de investimen-
to

Um dos mais comuns 
pela procura na hora de 
começar a se investir no 
mercado financeiro. O 
conceito é o seguinte, vá-
rios investidores formam 
um fundo de capital que 
será gerenciado por um 
gestor e investido em ati-
vos para gerar rendimen-
to.

Esses ativos podem vá-

rias de renda fixa ou até 
mesmo de renda variável, 
por isso é necessário es-
colher o fundo de acordo 
com os seus interesses a 
longo prazo.

Tesouro direto
Essa modalidade de in-

vestimento também é tão 
procurada no mercado 
como os fundos de inves-
timento. Falando de for-
ma grosseira seria o fato 
de emprestar dinheiro 
para o governo, para que 
o mesmo pudesse inves-
tir em todas as áreas que 
abrange. E parra isso o 
governo coloca à disposi-
ção títulos do tesouro que 
podem ser comprados 
por investidores.

Pode-se comprar di-
retamente pela internet, 
usando cpf e uma conta 

em corretora ou em ban-
co, ou até mesmo com-
prar através de um fundo 
que está pretendendo in-
vestir naquele determi-
nado título.

Letras de crédito imo-
biliário

Nesse caso o seu di-
nheiro será emprestado 
para o banco, essa é uma 
maneira até que muito se-
gura de se investir, já que 
o banco irá lhe retornar o 
valor combinado mesmo 
o empreendimento não 
sendo o melhor sucedido 
possível. O banco usa o 
dinheiro para investir no 
mercado imobiliário ge-
rando ativos financeiros.

Mercado de ações
O tão conhecido stock 

Market, uma modalida-
de de compra e venda de 
partes de empresas, re-
quer um conhecimento 
muito grande, e uma boa 
experiência de atuação, 
por isso é considerado 
um investimento de alto 
risco. 

Então nada impede 
você de começar a apren-
der sobre, mas sempre 
consciente das dificulda-
des que um mercado de 
grande competitividade 
e volatilidade desse pode 
trazer para você.

Foto: Pixabay

Os investimentos mais procurados por quem 
começa no mercado financeiro

JANAINA MACEDO CALVO
Doutoranda em administração e 
sustentabilidade, economista, 
professora da FGV, autora e 

palestrante.

D E S E N V O L V I M E N T O  P E S S O A L  E  F I N A N Ç A S . . .
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As atividades físicas 
realizadas com supervi-
são profissional durante 
a pandemia de Covid-19, 
sejam elas online ou pre-
senciais, trazem mais 
benefícios sobre a saúde 
mental e física do que o 
sedentarismo ou a prá-
tica de exercícios sem 
supervisão. Isso é o que 
demonstra um estudo fei-
to com 344 voluntários e 
publicado na revista cien-
tífica Psychiatry Resear-
ch.

Apoiado pela Funda-
ção de Amparo à Pesqui-
sa do estado de São Paulo 
(Fapesp), o estudo inves-
tiga os efeitos da prática 
regular de exercícios fí-
sicos sobre a saúde física 
e mental neste momento 
de combate à covid-19. 
Para tanto, o estudo con-
siderou três modelos de 
aulas praticadas durante 
a pandemia – presencial 
com supervisão profis-
sional, online sem super-
visão e online com super-
visão por videochamada 
– e comparou tais situa-
ções com o sedentarismo, 
ou seja, com pessoas que 
não estavam praticando 
qualquer tipo de exercí-
cio nesse momento.

A pesquisa foi feita por 

meio de um questionário 
online, em que voluntá-
rios deveriam responder 
se estavam conseguindo 
fazer exercícios físicos 
durante a pandemia e 
como estava a saúde men-
tal deles antes e durante a 
crise sanitária e qual era 
o nível de atividade física 
praticado antes e durante 
a crise. No caso da saúde 
mental, foram avaliados 
nove itens que compõem 
a MADRS-S (Montgo-
mery-Asberg Depression 
Rating Scale–Self Rated): 
tristeza, tensão, dificul-
dade de sono, alteração 
de apetite, dificuldade de 
concentração, lentidão, 
incapacidade de sentir, 
pessimismo e pensamen-
tos suicidas.

“Dos quatro grupos 
analisados (com super-
visão online, com super-
visão presencial, sem su-
pervisão e sedentário), 
aqueles que não faziam 
nada durante a pandemia 
apresentaram pior saú-
de mental e piores níveis 
de atividade física. Para 
nossa surpresa, quem 
realizou exercício super-
visionado remotamente 
apresentou maiores ní-
veis de atividade física, 
principalmente as inten-

sas [rigorosas], compara-
do com quem fez o exer-
cício sozinho, e uma leve 
tendência sobre quem fez 
presencial”, disse Carla da 
Silva Batista, pesquisado-
ra da Escola de Educação 
Física e Esporte da Uni-
versidade de São Paulo 
(EEFE-USP), e uma das 
autoras do estudo, junto 
com Acácio Moreira-Ne-
to.

“Entre os [voluntários] 
que praticam exercícios, 
59% das pessoas melho-
raram a saúde mental, 
independentemente de 
fazer [exercício] supervi-
sionado, ou não. Quando 
se analisa somente quem 
faz [exercício] supervi-
sionado, houve melhora 
de 25%, igual ao grupo de 
quem faz supervisionado 
presencial”, afirmou Car-
la, em entrevista à Agên-
cia Brasil. De acordo com 
a pesquisadora, a saúde 
mental dos grupos que 
fizeram exercícios, inde-
pendentemente de terem 
sido supervisionados ou 
praticados por conta pró-
pria, ficou melhor do que 
a de quem não fez nada 
ou foi sedentário na pan-
demia.

Exercício físico com supervisão é 
benéfico na pandemia, revela estudo

C O M P O R T A M E N T O . . .T V  &  F A M O S O S . . .

Foto: Reuters

O cantor DJ Ivis, Iverson 
de Souza Araújo, foi preso 
após os vídeos de agressões 
contra a ex-mulher, Pamella 
Holanda, serem divulgados 
por ela nas redes sociais. 
A prisão aconteceu em um 
condomínio de luxo em 
Aquiraz, na Região Metro-
politana de Fortaleza. Ele 
vai responder pelo crime de 
violência doméstica e en-
quadrado na Lei Maria da 
Penha.

DJ Ivis foi encaminhado 
para a Delegacia Metropo-
litana do Eusébio, na Gran-
de Fortaleza, que investiga 
o caso. Ele foi levado para 
a Delegacia de Captura, 
conforme informações 
apuradas no local. Vídeos 
gravados por camera de se-
gurança interna mostram 
DJ Ivis agredindo a ex-mu-
lher na frente da filha e de 
outras duas pessoas, uma 
é a mãe de Pamella e a ou-
tra é um homem chamado 
Charles, que, de acordo com 
Ivis, foi trazido da Paraíba 
para Fortaleza para ajudar 
o artista. Charles alegou 
que "ficou em choque" e 
não conseguiu intervir nas 
agressões.

Após vazar os vídeos no 
qual mostra ele agredindo 
Pamella, o DJ perdeu todos 
os contratos que detinha, 
inclusive com a empresa 
Vybbe, pertencente a Xand 
Avião. O próprio Xand foi 
quem anunciou o desliga-

mento de Ivis.
"Não admito nem com-

pactuo com nenhum tipo de 
violência, ainda mais com 
uma mulher. Nada explica, 
não tem explicação. "Como 
todo mundo sabe o DJ faz 
parte da Vybbe, infelizmen-
te, não tem como continuar 
com ele na nossa empresa", 
comunicou.

O advogado do DJ Ivis 
afirmou, na quinta-feira 
(15), que irá entrar com 
um pedido de conversão da 
prisão preventiva do can-
tor em medidas cautelares, 
como o uso de tornozeleira. 
A ideia é que ele cumpra 
obrigações judiciais longe 
da cadeia. De acordo com o 
advogado André Quezado, 
"não há motivação para ma-
nutenção dessa prisão em 
relação a esses fatos", uma 
vez que há medidas caute-
lares diversas, como o uso 
de tornozeleira eletrônica e 
o afastamento da ex-mulher, 
já determinado pela Justiça. 
Quezado afirmou que não 
há motivação para a prisão 
em função da garantia da 
ordem pública, principal 
fundamento utilizado pela 
Polícia Civil ao apresentar o 
pedido à Justiça.

As mulheres tem sido 
vitimas de feminicidios prá-
ticados de forma violenta 
como nesse caso. A punição  
tem que ser exemplar, profi-
lático de inibidor, com a pri-
são deste agressor.

DJ Ivis é preso após vídeo 
agredindo a esposa

Foto: Divulgação

Exercícios físicos estão ajudando 
na pandemia, diz estudo
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Por Fabiana Santoro
(Supervisionada por Alan Alves)

A indicada ao Grammy Latino de 2020, 
a rapper Bivolt se prepara para lançar uma 
parceria com Gloria Groove e um novo álbum. 
Nascida e criada na região de Boqueirão, em 
São Paulo, a rapper Bivolt iniciou sua carrei-
ra em batalhas de MC 's na capital paulista. 
Misturando rap com R&B e soul, a versatili-
dade em rimas e a inovação musical se tor-
nam uma marca da artista. Sendo a primeira 
mulher a fazer parte do elenco de rappers da 
Som Livre e a primeira rapper a cantar no 
Rock In Rio, Bivolt entende seu espaço e sua 

importância no cenário do Hip-Hop. 
DR1 - Você iniciou sua carreira em batalhas 

de MC na capital paulista e já trabalha 10 anos 
nesse meio. Porém, só lançou seu álbum de 
estreia em 2020. Como foi lançar o “Bivolt” 
em plena pandemia? Você pensou em adiar?

Bivolt - Eu nunca nem cogitei pensar que 
ficaria quase dois anos vivendo uma pande-
mia. Então, eu não pensei em cancelar. Não 
sabíamos nada sobre o Coronavírus, era uma 
incógnita. Talvez tenha sido bom ter saído 
nesse tempo, porque foi um tempo que as 
pessoas ficaram em casa e eu consegui co-
nectar a música com muita gente. Olhando 
para o lado business e olhando para o lado 
de carreira, foi um mal momento, mas olhan-
do para o lado ser humano, da missão da mú-
sica, foi bom estar com essas pessoas nesse 
momento delicado de acolhimento. Isso aca-
bou servindo até para mim. 

DR1 - Você lançou as músicas 110v e 220v 
que, quando tocadas simultaneamente, for-
mam uma terceira faixa. Nunca tinham feito 
isso antes. De onde surgiu essa ideia? 

Bivolt - Eu busquei ver se alguém já tinha 
feito isso e não achei nada parecido. Isso veio 
da ideia de querer traduzir a Bivolt, mostrar 
dois lados da mesma pessoa. O mood do ál-
bum são músicas 110/220 que foram os no-
mes que eu dei para essas voltagens mais 
cantadas e as outras mais rap, mais rima. Eu 
não queria parecer dividida em duas coisas, 
se eu sou uma coisa só. Isso faz parte de mim. 
Eu sou cantor, mas também sou MC, sou ra-
pper. Então como fazer isso? Como juntar 
isso tudo? Foi nessa busca de juntar esse 
conceito, traduzir a Bivolt. O melhor jeito é 
com música, então são duas músicas que re-
presentam meus dois moods, e que tocadas 
juntas dá a música Bivolt, o nome do álbum. 
Digamos que esse álbum é conceitual, tem 
um conceito por trás, tudo pensado dentro 
da dualidade. 

DR1 - Você já se mostrou pioneira em vá-
rios espaços, tanto que se tornou a primeira 
mulher a fazer parte do elenco de rappers da 
Som Livre. Como você enxerga a luta das mu-
lheres dentro do mundo do hip-hop?

Bivolt -  Desde que eu comecei, entendo 
porque eu to aqui e qual a minha missão. 
Durante toda a minha trajetória, desde o iní-

cio, não tinha mulheres fazendo, eram muito 
poucas. Eu falo de mais ou menos 10 anos 
atrás. Hoje eu olho e vejo que tenho vários 
colegas de profissão, várias colegas rappers 
arrebentando. Onde eu me vejo, eu existo. É 
sobre representatividade. Se você está vendo 
uma mulher ali, andando de skate por exem-
plo, você pensa: Ok, perai acho que eu tam-
bém posso andar de skate. Você se sente mais 
confiante na representatividade, no coletivo. 
A minha necessidade de quer ocupar espaço 
vem disso. Eu preciso que outras pessoas me 
vejam nesses espaços para elas saberem que 
também conseguem, também podem. Então, 
eu deixo o machismo e todas essas agressões 
que a gente sofre quando tem a nossa arte 
reduzida por causa do nosso gênero. Eu des-
prezo isso e foco em tudo de bom que esta-
mos construindo, e em todo esse movimento 
que está gerando mais movimento. Se em 10 
anos já conseguimos mudar isso tudo, eu es-
pero que em mais 10 ou 30 anos de carreira 
eu consiga mudar cada vez mais coisas. 

DR1 - Teremos novidades da Bivolt esse 
ano? O que podemos esperar? 

Bivolt - Vamos ter músicas novas. Estou 
trabalhando no meu próximo álbum, é dife-
rente da última vez que eu lancei os clipes 
depois do álbum. Desta vez eu vou lançar al-
guns antes. O primeiro será dia 6 de agosto, 
‘Pimenta’ com participação da Gloria Groove. 
Será o primeiro single do álbum! Inclusive 
terá menos músicas que o primeiro, estou 
pensando em lançar ele em outubro quando 
as pessoas já estiverem mais vacinadas, para 
conseguirmos trabalhar melhor junto com o 
Bivolt. Vamos chamar de ‘’Bivolt2.0’’ por en-
quanto(risos). O clipe com a Gloria Groove já 
está gravado e está lindo demais! E mais um 
spoiler: Serão 3 clipes antes de lançar disco.

Bivolt: “Pimenta, com participação da Gloria Groove, será o primeiro 
single do álbum”

A artista anunciou o feat em primeira mão ao JornalDR1 e também conversou sobre carreira, espaço musical e novidades sobre o novo disco

E N T R E V I S T A . . . BIVOLT - ARTISTA

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Foto: Rapnarua
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Manifestantes ocuparam 
as ruas da capital de Cuba, 
Havana, e de outras cidades 
do país na última semana 
em protesto contra o gover-
no do país, a crise econômi-
ca e o avanço nos números 
da pandemia de covid-19. 
Foi uma das maiores mani-
festações antigoverno em 
décadas. A falta de alimen-
tos, limitações às liberda-
des civis e a má condução 
do presidente Miguel Díaz-
-Canel frente ao avanço do 
novo coronavírus e a falta 
de recursos financeiros, es-
tão entre as queixas.

Sob governo comunista 
desde a revolução liderada 
por Fidel Castro em 1959, 
Cuba, que tem 11,3 milhões 
de habitantes, já contabiliza 
mais de 250 mil casos da co-
vid-19 e mais de 1.600 mor-
tes. O país está com cinco 
vacinas em desenvolvimen-
to. Uma delas, a Abdala, com 
efetividade superior a 92% 
com a aplicação de três do-
ses, teve o uso emergencial 
autorizado, mas o ritmo da 
imunização é muito lento.  
Somente 27% da população 
foi imunizada.

Durante os atos nas ruas, 
forças de repressão ao mo-
vimento foram acionadas e 
um homem morreu em con-
fronto com a polícia e deze-
nas de pessoas ficaram fe-
ridas. Carros militares com 

armas de alto calibre foram 
vistos na capital mesmo 
após o fim das passeatas. 
Além disso, o acesso à Inter-
net foi restrito à população 
por autoridades. 

Durante a pandemia, Ha-
vana e outras cidades estão 
sob toque de recolher, e os 
cidadãos não podem circu-
lar após as 21h.

Díaz-Canel, que também 
comanda o Partido Comu-
nista, atribuiu o tumulto aos 
EUA, que nos últimos anos 
endureceu seu embargo co-
mercial de décadas contra 
a ilha. Ele disse que as san-
ções são responsáveis pe-
los problemas econômicos 
como a escassez de remé-
dios e blecautes. Em 2020, 
o PIB do país encolheu 11%.

O presidente dos EUA, 
Joe Biden, expressou soli-
dariedade aos cubanos, mas 
disse que se trata de um 
"estado fracassado" e que 
não considera enviar apoio 
à ilha no momento, visto 
que o governo local pode-
ria confiscar as remessas. 
"Cuba está reprimindo seus 
cidadãos. O comunismo é 
um sistema fracassado, um 
sistema universalmente 
fracassado”, afirmou. Biden 
também declarou que está 
pronto para enviar vacinas 
ao país se alguma organiza-
ção internacional as distri-
buir.

B R A S I L E I R O  C O M  M U I T O  O R G U L H O . . .
Zeca Pagodinho deixou a vida lhe levar ao sucesso

“Deixa a vida me levar, 
vida leva eu”. Essa frase 
de Zeca Pagodinho repre-
senta muito o que foi sua 
luta até o sucesso e para 
se tornar um dos maiores 
nomes do samba brasilei-
ro. Um ícone para várias 
gerações, Zeca chega aos 
62 como um dos cantores 
mais consagrados e mais 
carismáticos que o país já 
teve. Desde 1977 fazen-
do música, nascido Jessé 
Gomes da Silva Filho, ele 
gravou mais de 20 dis-
cos e é considerado um 
grande nome do gênero 
samba. Zeca Pagodinho é 
casado com Mônica Silva 
e tem quatro filhos.

O artista, que começou 
sua carreira nas rodas de 
samba dos bairros de Ira-
já e Del Castilho, subúrbio 
do Rio de Janeiro, tor-
nou-se tão imensamente 
popular que seus shows 
chegaram a ser contrata-
dos por cachês genero-
sos, sendo realizados nas 
mais badaladas casas de 
espetáculo do país. Sem-
pre fiel a suas caracterís-
ticas de irreverência e jo-
cosidade.

Junto com o flautis-
ta e compositor Cláudio 
Camunguela, Zeca Pago-
dinho teve sua primeira 

canção gravada. A música 
“Amargura”, que entrou 
no repertório do grupo 
Fundo de Quintal.

Em 1981, Beth Carva-
lho conheceu Zeca, no Ca-
cique de Ramos, e o con-
vidou para participar do 
seu disco “Suor no Rosto 
(1983, quando fizeram 
um dueto no samba “Ca-
marão que Dorme a Onda 
Leva”, de autoria de Zeca 
e de Arlindo Cruz e Beto 
Sem Braço.

Mas o auge de sua car-
reira aconteceu em 2003, 
quando gravou um DVD e 
CD para um especial para 
a MTV. Foi um dos primei-
ros a cantar o samba de 
forma acústica. O Álbum 
“Acústico MTV” foi um 
dos mais vendidos, sendo 
relançado em 2006.

Em 2007 foi criado o 
selo ZecaPagodiscos, em 
parceria com o produtor 
musical Max Pierre, que 
produziu o CD e DVD "Ci-
dade do Samba". Este tra-
balho foi distribuído pela 
EMI e foi gravado em par-
ceria com famosos como 
Martinho da Vila, Ivan 
Lins, Gilberto Gil e Jair 
Rodrigues.

Em 2008, Zeca lançou 
seu 19.º disco “Uma Prova 
de Amor", também pro-

duzido por Rildo 
Hora. Em 2010 lan-
çou “Vida da Minha 
Vida”, que contou 
com a participação 
especial de Nelson 
Sargento.Em 2011, 
a música “Puxa”, de 
Gilson de Souza, fo 
i incluída na trilha 
sonora da novela 
“Insensato Cora-
ção''.

Ainda em 2011, 
a Universal Mu-
sic lançou em CD 

e DVD a coletânea “Zeca 
Pagodinho ao Vivo Com 
Amigos”, reunindo Jorge 
Aragão, Almir Guineto, 
Luiz Melodia, Jorge Bem 
Jor, Martinho da Vila, en-
tre outros. Em 2014 foi 
lançado o “Sambabook 
Zeca Pagodinho”, em for-
mato de CD duplo, DVD 
e Blu-Ray, pelo selo Zeca-
Pagodiscos, em comemo-
ração aos 30 anos de car-
reira do cantor. Em 2016, 
Zeca participou da Ceri-
mônia de Abertura das 
Olimpíadas 2016, no Es-
tádio do Maracanã, no Rio 
de Janeiro, quando cantou 
“Deixa a Vida Me Levar”, 
que teve intervenção de 
rap feita por Marcelo D2.

Em 2019, Zeca come-
morou seus 60 anos de 
idade com uma festa na 
Cidade do Samba, no Rio 
de Janeiro, ao lado de sua 
família, amigos e artistas 
que se tornaram seus par-
ceiros ao longo da vida. 
Ainda em 2019 lançou o 
CD “Mais Feliz”, dedicado 
ao parceiro Arlindo Cruz. 
O disco teve participação 
de Teresa Cristina na re-
gravação de “O Sol Nas-
cerá”, de Cartola e Elton 
Medeiros.

Foto: Divulgação

Foto: Joe Raedle/Getty Images

M U N D O . . .
Cubanos vão às ruas em 

protesto contra o governo
Falta de alimentos em meio ao caos da Covid-19 

e de liberdade motivou passeatas em Havana

Zeca Pagodinho completou 
62 anos neste ano
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Na nossa edição 101, fa-
lamos das belezas do Rio, 
que, mesmo com a pan-
demia, tem permanecido 
no topo dos destinos mais 
procurados do Brasil e que 
tem no turismo um impor-
tante vetor da recuperação 
da economia. Mas nem 
tudo são flores na cidade 
maravilhosa, que ainda vê 
setores como o comércio, 
sobretudo no centro da 
cidade, e hoteleiro ainda 
bastante fragilizados por 
causa do caos da Covid-19 
e, sem apoio e incentivos 
fiscais suficientes dos po-
deres públicos, sem uma 
perspectiva de melhora.

O centro, sempre tão 
movimentado por seu co-
mércio e valorizado pela 
importância histórica, vem 
sofrendo com o abandono. 
Um processo de esvazia-
mento da região já estava 
em andamento e ganhou 
força a partir de março de 
2020, quando a pandemia 
se instalou. O público foi se 
afastando e muitos comer-
ciantes fechando as portas. 
Basta uma caminhada pela 
região para encontrar nas 
fachadas inúmeras placas 
de “vende-se” ou “aluga-
-se”, situação que deixa 
também muitos transeun-
tes preocupados, com 
medo do aumento no nú-
mero de assaltos em ruas 

desertas.
Uma pesquisa feita por 

empresas imobiliárias 
que atuam no centro, e di-
vulgada no fim de junho, 
constatou que mais da 
metade dos imóveis co-
merciais estão vagos. Além 
disso, diversas famílias 
que perderam suas ren-
das pelo agravamento do 
desemprego, sem falar da 
precariedade pela alta de-
senfreada dos alimentos, 
energia, gás e remédios, 
hoje fazem das calçadas 
moradias.

Muitos escritórios fica-
ram vazios, entre outros 
motivos também pelo tra-
balho em home office, e 

isso, dizem os especialis-
tas, contribuiu também 
para a queda do fatura-
mento do comércio da re-
gião. 

Segundo o Clube dos 

Diretores Lojistas, o Cen-
tro foi a região mais atin-
gida pela crise, mas o es-
tado inteiro sofreu e ainda 
vem sofrendo. Somente 
em 2020, segundo a Con-
federação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC), o Rio 
fechou mais de 6 mil (7% 
do total) estabelecimentos 
comerciais com vínculos 
empregatícios, resultado 
que colocou o estado como 
o segundo do Brasil que 

mais fechou lojas no ano.
As lojas de vestuário 

foram as mais afetadas: 
foram mais de 2 mil esta-
belecimentos do setor fe-
chados. Em seguida, com 

menos 1,1 mil lojas, apare-
ce o setor de alimentos. O 
comércio de utilidades do-
méstica ficou em terceiro, 
com 980 lojas fechadas.

Hotéis acumulam 
mais de R$ 720 

milhões de prejuízo
O setor hoteleiro tam-

bém sofre, mesmo não 
tendo sido impedido de 
funcionar na pandemia, 
como foi o caso de muitos 
comércios da cidade. Se-

gundo balanço do Sindica-
to dos Meios de Hospeda-
gem do Município do Rio 
(Hotéis Rio), nos últimos 
quatro meses, pelo menos 
90 hoteis fecharam e o 
prejuízo é estimado em R$ 
720 milhões.

Outra pesquisa, do Fó-
rum dos Operadores Ho-
teleiros do Brasil (Fohb), 
aponta que o Rio é a capi-
tal com o maior número de 
hotéis fechados (63,57% 
dos estabelecimentos) no 
Brasil.

Conforme a ABIH, den-
tre os hotéis fechados pro-
visoriamente 63,93% não 
têm data de previsão de 
reabertura, 14,75% pre-
tendem reabrir até 31 de 
julho, 1,64% espera vol-
tar a funcionar em agosto 
e 3,28% em setembro. O 
Belmod Copacabana Pa-
lace, por exemplo, que fe-
chou em março pela pri-
meira vez em 97 anos de 
existência, programa a re-
abertura para 20 de agos-
to. Já o Sheraton e o Hilton 
Copacabana, o antigo Le 
Mèridien, estão sem previ-
são de reabertura.

Além disso, pelo menos 
11 hotéis planejam trans-
formar parte dos quartos 
em residências e escri-
tórios. A prefeitura auto-
rizou recentemente que 
o Hotel Glória, primeiro 
cinco estrelas do Brasil, 
volte a abrir suas portas, 
transformando-se em um 
prédio de apartamentos e 
escritórios. E o Executivo 
municipal analisa outros 
pedidos semelhantes, pois, 
com a queda do número 
de visitantes e a pressão 
do mercado imobiliário, 
outros hotéis buscam a 
mesma saída para a crise 
agravada pela pandemia.

Nem tudo são flores na cidade maravilhosa
Rio ainda vê setores como o comércio, sobretudo no centro, e hoteleiro, fragilizados pela pandemia e por falta de incen-

tivos do poder público

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução

CONTINUAÇÃO PÁGINA 15
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A situação desses seto-
res poderia estar menos 
ruim se houvesse mais au-
xílio por parte dos poderes 
públicos, da prefeitura, do 
governo estadual e federal.

Associações do comér-
cio de todo o país têm 
criticado a falta de apoio 
durante a pandemia do 
coronavírus e pedem a 
isenção de impostos. Elas 
dizem que o "abre e fecha" 
do comércio, as restrições 
no horário de funciona-
mento e, ao mesmo tempo, 
a necessidade de pagar in-
tegralmente os impostos, 
sem contar os gatos com 
energia, aluguel, gás etc 
(contas que não param 
de chegar), faz com que 
muitos negócios não re-
sistam e fechem as portas.

No Rio, a prefeitura 
chegou a lançar, no perí-
odo de maior restrição, 
iniciativas de apoio a em-
presas, como o Auxílio 
Empresa Carioca, que des-
tinou até um salário-mí-
nimo por empregado que 
ganhasse, no máximo, três 
salários-mínimos, e o Cré-

dito Carioca, linha de cré-
dito voltada aos pequeno 
e médio empresários. Mas 
isso não foi suficiente para 
cobrir o rombo no setor. 

O governo do esta-
do, por sua vez, lançou o 
“Supera Rio”, que, além 
de auxílio emergencial à 
população carente de até 
R$ 300, oferece linha de 
crédito, com empréstimo 
de até R$ 50 mil, para mi-
cro e pequenas empresas, 
microempreendedores 
individuais, profissionais 
autônomos etc, com paga-
mento em até 60 meses, 
ou cinco anos, e carência 
mínima de seis a 12 meses. 
Só que também não parece 
ser suficiente para evitar o 
fechamento de portas de 
diversos estabelecimentos.

É preciso união e um 
esforço maior dos nossos 
governantes para sanar 
essa situação de penúria. 
É preciso, por exemplo, 
oferecer incentivos fiscais 
para que os setores afeta-
dos possam se recuperar 
mais rapidamente. Basta 
o poder público querer.

A Organização das Na-
ções Unidas – ONU propôs 
aos seus países membros 
uma nova agenda de de-
senvolvimento sustentável 
para os próximos anos, a 
Agenda 2030, composta 
pelos 17 Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável 
(ODS). A gente vem falando 
deles nas últimas edições e 
agora chegou a vez de falar 
do Objetivo 10: Reduzir a 
desigualdade dentro dos 
países e entre eles.

Esse é um esforço con-
junto, de países, empresas, 
instituições e sociedade ci-
vil, para que, coletivamen-
te, a humanidade pudesse 
dissociar o crescimento 
econômico da pobreza, da 
desigualdade e das mudan-
ças climáticas. Este último 
tópico é possível com as 
construções sustentáveis.

Os 17 objetivos vão des-
de acabar com a fome até 
promover sociedades pací-
ficas e inclusivas e cada um 
possui metas detalhadas a 
serem alcançadas nos pró-
ximos anos. Porém, o que 
ninguém esperava é que 
pudesse surgir uma pan-
demia como a covid-19, 
que impactou diretamente 
no progresso dessas me-
tas.

De acordo com o Relató-
rio 2020 dos ODS, o mundo 
está progredindo de forma 
irregular e insuficiente em 
áreas como melhora da 
saúde materna e infantil, 
aumento da representação 
das mulheres no governo 
e expansão do acesso à 
eletricidade. A má notícia 
é que também houve au-
mento da insegurança ali-
mentar, das persistentes e 
generalizadas desigualda-
des e da deterioração do 
meio ambiente natural.

Diante deste cenário, a 
contribuição dos edifícios 
sustentáveis é ainda mais 
significativa. Eles são uma 
oportunidade de economi-
zar energia, água e emis-
sões de carbono, além de 
educar, criar empregos, 
fortalecer comunidades, 
melhorar a saúde e o bem 
estar, entre outros benefí-
cios.

Até 2030, progressiva-
mente alcançar e sustentar 
o crescimento da renda dos 
40% da população mais 
pobre a uma taxa maior 
que a média nacional;

Até 2030, empoderar e 
promover a inclusão social, 
econômica e política de to-
dos, independentemente 
da idade, gênero, deficiên-
cia, raça, etnia, origem, re-
ligião, condição econômica 
ou outra;

Garantir a igualdade de 
oportunidades e reduzir 
as desigualdades de resul-
tados, inclusive por meio 
da eliminação de leis, po-
líticas e práticas discrimi-
natórias e da promoção de 
legislação, políticas e ações 
adequadas a este respeito;

Adotar políticas, espe-
cialmente fiscal, salarial e 
de proteção social, e alcan-
çar progressivamente uma 
maior igualdade;

Melhorar a regulamen-

tação e monitoramento dos 
mercados e instituições 
financeiras globais e forta-
lecer a implementação de 
tais regulamentações;

Assegurar uma repre-
sentação e voz mais forte 
dos países em desenvol-
vimento em tomadas de 
decisão nas instituições 
econômicas e financeiras 
internacionais globais, a 
fim de produzir institui-
ções mais eficazes, críveis, 
responsáveis e legítimas;

Facilitar a migração e a 
mobilidade ordenada, se-
gura, regular e responsável 
das pessoas, inclusive por 
meio da implementação de 
políticas de migração pla-
nejadas e bem geridas; 

Implementar o princí-
pio do tratamento especial 
e diferenciado para países 
em desenvolvimento, em 
particular os países menos 
desenvolvidos, em confor-
midade com os acordos da 
OMC;

Incentivar a assistência 
oficial ao desenvolvimen-
to e fluxos financeiros, 
incluindo o investimento 
externo direto, para os Es-
tados onde a necessidade é 
maior, em particular os pa-
íses menos desenvolvidos, 
os países africanos, os pe-
quenos Estados insulares 
em desenvolvimento e os 
países em desenvolvimen-
to sem litoral, de acordo 
com seus planos e progra-
mas nacionais;

Até 2030, reduzir para 
menos de 3% os custos 
de transação de remessas 
dos migrantes e eliminar 
os corredores de remes-
sas com custos superiores 
a 5%. Podemos e devemos 
fazer a nossa parte. É pos-
sível!

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 14

ANA CRISTINA CAMPELO
Advogada e jornalista

MTb 38578RJ
anacristina.campelo@jornaldr1.com.br

S E U S  D I R E I T O S . . .

ODS 10: Reduzir a desigualdade dentro dos 
países e entre eles

Falta mais incentivo por 
parte dos poderes públicos

Foto: Tânia Rêgo/ABr

Foto: Tânia Rêgo/ABr
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Não deu para ficar em 
silêncio e não comentar 
sobre o maior movimen-
to de engajamento feito 
no esports nessa semana. 
O poder do “joinha” foi 
um dos, se não o maior, 
de todos das histórias do 
esporte eletrônico, con-
seguindo movimentar o 
algoritmo do Twitter.

Quem são os 
sociais medias?
Social Media, ou Ana-

listas de redes sociais, é 
a pessoa que vai gerir um 
perfil de uma empresa 
ou marca para as redes 
sociais, como Facebook, 
Twitter, Instagram e até 
mesmo o Linkedin e, cla-
ro, outras plataformas. 
O Social media é respon-
sável por criar, analisar, 
abordar ou todo mais o 
esquema para desenvol-
ver uma estratégia e cap-
tar o seu público-alvo.

Toda página coorpo-
rativa é gerenciada por 
esses profissionais. Qual-
quer tipo de post tem um 
estudo e uma aplicação 
para a empresa, até mes-
mo para um marketing. 
Falando do esports em 
si, se uma página tem o 
poder de te informar so-
bre o que está rolando 
em algum campeonato 
específico ou até mesmo 

do próprio time. O Social 
media tem o dever de 
te informar sobre esses 
acontecimentos.
O que foi o dia do 

“joinha”?
Na ultima terça-fei-

ra (13), um emote virou 
símbolo de “viralização” 
no Twitter e outras redes 
sociais na comunidade 
de esports, onde equipes 
brasileiras e internacio-
nais fizeram posts apenas 
publicando um emote de 
“joinha”.

Os sociais medias do-
minaram o cenário com 
um engajamento de po-
der. A ideia veio de um 
profissional brasileiro 
para mostrar o que po-
deria acontecer se as or-
ganizações do esports 
se juntassem e fizessem 
algum tipo de interação. 
E o resultado não foi dife-

rente. A força do engaja-
mento logo deus as caras 
em todo o mundo, “virali-
zando” até internacional-
mente.

A ideia era apenas uma 
brincadeira, mas a reper-
cussão chegou até a orga-
nizações que não fazem 
parte nem do sports, ga-
lera do Futebol por exem-
plo, abraçaram a ideia 
mesmo não sabendo do 
que se tratava.

Esports é uma das áre-
as em constante cresci-
mento, e um movimento 
de tal proporção mostra 
o quanto é importante 
as organizações estarem 
juntas nessa. A rivalidade 
fica em jogo, mas a união 
é totalmente externa. Tal-
vez seja um dos fatores 
em que o esporte ele-
trônico cresce e tem um 
grande poder em suas 
mídias e públicos.

O Brasil é um destaque 
no mundo. Hoje, empre-
sas brasileiras tomam 
conta de quase todos os 
cenários dos esportes. 
Equipes que apenas eram 
de esportes tradicionais 
já estão aderindo ao novo 
normal eletrônico dos 
esportes. Flamengo, Bo-
tafogo, São Paulo, Santos 
e outros times já fazem 
parte desse cenário.

Um capacete que pode 
ler sua mente está a cami-
nho! Por mais que seja em 
um grau pequeno, estamos 
caminhando para o futuro 
que tanto vemos em filmes 
de ação. A startup Kernel, 
com sede na Califórnia, 
logo começará a entregar 
para dezenas de clientes 
nos Estados Unidos um ca-
pacete de US$ 50 mil (R$ 
252 mil pela conversão) 
que pode analisar neurô-
nios sendo disparados no 
cérebro de uma pessoa.

A tecnologia básica 
existe há anos, mas geral-
mente é encontrada em 
máquinas do tamanho de 
uma sala e sua tecnologia 
pode custar milhões de dó-
lares, fora a exigência que 
os pacientes estivessem 
em um ambiente clínico. 
A Kernel pretende demo-
cratizar a tecnologia dimi-
nuindo e comercializando 
o produto, já que um dis-
positivo menor pode abrir 
novas portas para os pes-
quisadores, pois os parti-
cipantes do estudo podem 
se mover livremente.

Um dos capacetes, o 
futurístico “Flow”, pode 
registrar dados em tem-
po real e “estabelecer pa-
drões precisos de ativida-
de cerebral” usando lasers, 
de acordo com o site da 
empresa. Tudo o que o 
usuário precisa fazer é co-
nectá-lo a um computador 
por meio de 
um cabo USB-
-C, explicou a 
marca.

O outro ca-
pacete, cha-
mado “Flux”, 
pode medir 
“a velocidade 
dos neurônios 

em tempo real” e fornecer 
acesso “à intrincada ativi-
dade cerebral subjacente 
a funções como excitação, 
emoção, atenção, memó-
ria e aprendizagem”, afir-
mou a empresa.

Com tal avanço, os pes-
quisadores poderiam usar 
dados coletados por capa-
cetes para estudar o en-
velhecimento do cérebro, 
distúrbios mentais, der-
rames e até mesmo o que 
acontece dentro do cére-
bro durante uma viagem 
psicodélica. “Para progre-
dir em todas as frentes 
de que precisamos como 
sociedade, temos que co-
locar o cérebro online”, 
pontuou o CEO da Kernel, 
Bryan Johnson.

As primeiras pessoas 
a receberem os capacetes 
incluem instituições de 
pesquisa do cérebro e ou-
tras empresas que querem 
entender melhor o que se 
passa na mente de seus 
clientes.

O futuro chegou: Capacete 
capaz de “ler” mentes

AISHA RAQUEL ALI
Webdesigner, Assessoria em Social 

Media e Marketing
aisha.raquel@jornaldr1.com.br

T E C N O L O G I A . . .

O poder do engajamento

JONATHAN OLIVEIRA
Designer Gráfico, Fotografo e 
Diagramador do jornal DR1

jonathanoliveira@jornaldr1.com.br

E - S P O R T S . . .

Foto: Kernel

Foto: Twitter/BVB ReproduçãoFoto: Twitter/LoL Esports Reprodução

Jogador Erling Haaland mostra a 
sua participação no dia do joinha
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Continuamos em qua-
rentena, como recomen-
dado pelos cientistas 
estudiosos das origens e 
preocupados em encon-
trar vacinas que ponham 
fim definitivo a moléstia, 
para a cura e o combate 
ao Coronavírus, que se-
meou a pandemia, que 
ameaça simultaneamen-
te milhões de pessoas no 
mundo, vitimadas pela 
infecção provocada pelo 
mal da Covid-19. A pró-
pria palavra “PAN” expri-
me uma totalidade. A uni-
versalidade deste mal.

Tal situação nos faz 
reportar ao ano de 1904, 
quando a virose da va-
ríola infectou inúmeras 
pessoas, atingindo cerca 
de 1.800 internações so-
mente no Rio de Janeiro, 
levando o governo a de-
cretar a vacinação obri-
gatória na cidade, o que 
fez eclodir uma rebelião 
popular contra esta cam-
panha.

No início do século 
passado, a cidade do Rio 
de Janeiro era a capital 
do país e considerada a 
maior cidade brasileira, 
em termos populacio-
nais. Contando com cer-
ca de 800 mil habitantes, 
sofria um desordenado 
crescimento habitacional, 
decorrente sobremaneira 
da abolição da escravatu-
ra, que propiciou a deca-
dência da região, então 
conhecida como o "Vale 
do Café", integrado pelas 
cidades de Valença, Vas-
souras, Miguel Pereira, 
entre outras, situadas na 
região sul do Estado.

Este fato fez com que 
um grande contingente 
humano afluísse à capi-
tal, promovendo grande 

concentração humana, 
abrigadas em moradias 
coletivas, com pessoas 
aglomeradas, nas antigas 
"cabeças de porco", os 
cortiços.

Paralelamente a isso, 
o Rio de Janeiro era tam-
bém entrada de estran-
geiros, oriundos de di-
versos países europeus, 
através do Cais do Porto, 
onde atracavam navios 
vindos do exterior, o que 
favoreceu o aumento da 
densidade populacional 
com a formação de diver-
sos bairros onde vicejou 
intensa flutuação de via-
jantes.

Tais conjunções opor-
tunizaram o surgimento 
de doenças, ocasionadas 
pela proliferação de ratos 
e a infestação de mosqui-
tos e outros insetos, vez 
que o saneamento básico 
nestas regiões era assaz 
deficitário, o que legou 
a cidade a má fama de 

"cidade pestilenta", obri-
gando a tomada de medi-
das sanitárias drásticas.

Adotou-se estão o pro-
jeto que foi implementa-
do pelo médico Oswaldo 
Cruz, através da vacina-
ção obrigatória. Para tan-
to, a obrigatoriedade tor-
nou-se a lei 1.261de 31de 
outubro de 1904, quando 
foram criadas as "Briga-
das de Mata Mosquitos".

Consta que as Brigadas 
adentravam bruscamente 
as residências, mediante 
métodos violentos, ainda 
que sem nenhum manda-
do judicialmente formali-
zado. Este comportamen-
to, considerado abusivo, 
teria desencadeado o mo-
tim coletivo. Nada pare-
cido com os dias atuais, 
ainda que não obstante a 
má contribuição de cer-
tos governantes e contar-
mos com alto índice de 
infectados, a vacinação 
não é compulsória, mas 
sim recomendada como 
assepsia cautelar, à pre-
venção pessoal, da famí-
lia e coletiva.

Daí, vemos a popula-
ção colaborando passiva-
mente, aderindo à pro-
moção, na compreensão 
de serem tais medidas 
tomadas no interesse ci-
vilizacional da própria 
sociedade.

Selecionamos mais de 
3 mil vagas de emprego 
e estágio abertas no Rio, 
para diferentes áreas e ní-
veis de escolaridade:

Sine tem 489 vagas
A Secretaria de Esta-

do de Trabalho e Renda 
(Setrab) divulgou, por 
meio do Sine, 489 vagas. 
Na Região Metropolitana, 
são 205 oportunidades, 
sendo 65 para operador 
de telemarketing. Na Re-
gião Serrana, há 218 va-
gas, 46 delas para técnico 
de suporte em TI, 32 para 
vendedor etc. No Médio 
Paraíba, são 36 vagas, sen-
do 14 para costureiras. Na 
Região das Baixadas Lito-
râneas, há 30 vagas para 
encarregado de super-
mercado, operador de cai-
xa e orientador de tráfego.

Os candidatos devem 
ser cadastrados no Sine 
e realizar a consulta pre-
sencialmente ou através 
dos canais digitais: em-
pregabrasil .mte.gov.br 
ou aplicativo Sine Fácil. 
O candidato pode ainda 
enviar currículo para: va-
gas@trabalho.rj.gov.br.

Comunidade Católica
A Comunidade Católica 

Gerando Vidas anunciou 
vagas para supervisor de 
operações (delivery), me-
cânico, oficial civil 1, aju-
dante de manutenção, téc-
nico de instrumentação, 
frentista, coordenador de 

pista (posto de combustí-
veis), auxiliar de limpeza 
e apoio, copeiro etc. Os 
formulários para inscri-
ção estão nas páginas da 
Comunidade no Facebook 
e Youtube.

Estágio
A Firjan abriu novas va-

gas em programa de está-
gio para cursos técnicos e 
universitários. Estudantes 
de cursos técnicos (inclui 
também os mais de 20 
cursos da Firjan/Senai) e 
universitários estão aptos 
a entrar no Programa, que 
engloba diversas áreas. A 
seleção começa com a ins-
crição no site da Firjan, se-
guida de entrevistas com 
RH. A Fundação Mudes, 
por sua vez, tem 338 vagas 
(níveis superior, médio e 
técnico), com bolsas de 
até R$ 2 mil. Para se candi-
datar, basta acessar o site 
https://www.mudes.org.
br/. Já o CIEE catalogou 
2.222 oportunidades, com 
inscrições pelo site: www.
ciee.org.br.

Jovem Aprendiz
O MetrôRio está com 

inscrições abertas para 
vagas de Jovem Aprendiz 
2021. Desta vez, as opor-
tunidades são exclusivas 
para jovens mulheres que 
estão em busca do primei-
ro emprego. As inscrições 
podem ser feitas até o dia 
30, no site https://www.
vagas.com.br/v2230867.

M E U  E M P R E G O . . .
Confira mais de 3 mil vagas de 

emprego e estágio abertas no Rio

Foto: Divulgação

AGLAETE NUNES
Advogada, militante, escritora e 

cofundadora da OAB mulher

F A L A ,  M U L H E R . . .

A Revolta da Vacina

Foto: Leonidas/Reprodução
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Sandra tinha uma tur-
ma de alfabetização. Con-
tava com a presença de 
três estagiárias do curso 
de formação de professo-
res em sua sala de aula. 
Precisou ausentar-se da 
sala e pediu para que as 
estagiárias ficassem com 
a turma por cinco minu-
tos.

Ao retornar, deparou-
-se com a seguinte frase 
no quadro de giz:

“A gente não vamos 
para o recreio!”

Sandra apagou o qua-

dro delicadamente. Cha-
mou as estagiárias no 
canto da sala e corrigiu a 
frase.

A sorte é que a turma 
era de alfabetização e as 
crianças ainda estavam 
aprendendo a ler...

DIRETO AO PONTO
Errado: A gente não va-

mos para o recreio.
Correto: A gente não 

vai para o recreio.
A expressão “a gente” 

está no singular, mesmo 
significando “mais de 
uma pessoa”. Portanto o 
verbo deve estar no sin-
gular também. O verbo 
no plural é utilizado com 
o pronome pessoal “NÓS.” 

Ex: Nós não vamos 
para o recreio.

OBS: Baseado em fatos 
reais.

A saga de Deuses ame-
ricanos é contada ao lon-
go da jornada de Shadow 
Moon, um ex-presidiário 
de trinta e poucos anos 
que acabou de ser liber-
tado e cujo único objeti-
vo é voltar para casa e 
para a esposa, Laura. 
Os planos de Shadow se 
transformam em poei-
ra quando ele descobre 
que Laura morreu em 
um acidente de carro. 
Sem lar, sem emprego e 
sem rumo, ele conhece 
Wednesday, um homem 
de olhar enigmático 
que está sempre com 
um sorriso no rosto, 
embora pareça nunca 
achar graça de nada.

Depois de apos-
tas, brigas e um pouco 
de hidromel, Shadow 
aceita trabalhar para 
Wednesday e embarca 
em uma viagem tumul-

tuada e reveladora por 
cidades inusitadas dos 
Estados Unidos, um país 
tão estranho para Sha-
dow quanto para Gaiman. 
É nesses encontros e de-
sencontros que o prota-

gonista se depara com os 
deuses — os antigos (que 
chegaram ao Novo Mun-
do junto dos imigrantes) 
e os modernos (o dinhei-
ro, a televisão, a tecnolo-

gia, as drogas) —, que 
estão se preparando 
para uma guerra que 
ninguém viu, mas que 
já começou. O motivo? 
O poder de não ser es-
quecido.

O que Gaiman cons-
trói em Deuses ameri-
canos é um amálgama 
de múltiplas referên-
cias, uma mistura de 
road trip, fantasia e 
mistério — um exem-
plo máximo da versati-
lidade e da prosa lúdi-
ca e ao mesmo tempo 
cortante de Neil Gai-
man, que, ao falar so-
bre deuses, fala sobre 
todos nós.

D I R E T O  A O  P O N T O . . .

DICA DE LIVRO

MARYNÊS MEIRELLES
Pedagoga e professora de Língua 

Portuguesa. Pós graduada em 
Educaçõ Infantil e com MBA em 
Responsabilidade Social (UFF) e 
Gestão Ambiental (UGF). Mestra 

na Área de  saúde e Meio Ambiente 
(UNIPLI). É sócia proprietária da 
Essencial Creche Escola na Barra 

da Tijuca. Trabalha como produtora 
cultural do programa Sábado é Show 

na Rádio Bandeirantes onde tem o 
quadro “Toque Show˜”, dando dicas 

da Língua Portuguesa.

Deuses americanos

Foto: Divulgação

A gente 
x 

Nós

Sugiro a todos que, 
numa primeira oportuni-
dade, separe um tempo 
para apreciar e observar 
um monumento ou uma 
escultura que te chame 
atenção; seja ela em fai-
xadas de casas ou em 
praças.  A capacidade do 
artista escultor de repro-
duzir através do modelar 
a imagem da realidade, é 
indescritível.  No Brasil, 
temos muitos escultores 
incríveis, um dos meus 
favoritos é Rodolfo Ber-
nardelli (1852 -1931). 
Ele criou as alegorias que 
estão sobre o Teatro Mu-
nicipal do Rio de janeiro 
onde, elas olham lá de 
cima junto aos pombos, a 
correria dos espaços cá do 
meio-fio... 

Encantadoras, mudas e 
imóveis, pousadas sobre 
pedestal ou panteão. Em 
outro momento cruzavam 
as ruas, cumprimentavam 
os dias. Com a forte ex-
pressão efêmera.  

Em Paquetá, o pintor 
e escultor Pedro Bruno 
(1888-1949) descansa so-
bre uma coluna de pedra, 
olhando para as pessoas 
que desembarcam no cais. 
Sua paleta, já completa 
monocromática, olhos 
eternos espertos, sentin-
do a brisa e a linha do ho-
rizonte, na antiga terra de 
José Bonifácio. 

 Em outro continente, 
alguns recortes. Um que 
me encanta é o fato de 
o escultor Michelangelo 
(1475-1564), ao termi-
nar sua obra “Moisés”, 
tamanho foi seu espanto 
com sua realização, tão 
real, que exclamou: “Per-
ché non parli!?”  (Por que 
você não fala!?). Ah! Se as 
esculturas falassem... 

Como acontece no fa-

moso Mito Grego de Pig-
maleão e Galatéae, onde 
um rei muito habilidoso 
esculpe uma estátua dan-
do o nome à ela de Gala-
téia. E, por essa, se apai-
xona! E, em ato de grande 
amor e paixão, pede à 
Deusa Afrodite- deusa da 
beleza e do amor-, que lhe 
desse uma mulher igual 
àquela escultura. E assim, 
Afrodite comovida com 
tal amor, tocou a escultura 
dando-a vida.

Outra curiosidade que 
talvez vocês não saibam 
é que a escultura denomi-
nada de “O Pensador”, de 
Auguste Rodin, era ante-
riormente intitulada de O 
Poeta. Talvez por sua pro-
funda expressão de refle-
xão.

É incontestável que o 
escultor (artista) sabe to-
car na alma através dos 
olhos, através da resistên-
cia da erosão. Isto é nota-
do desde a Babilônia até 
ao antigo Egito; nas faces 
das carrancas naufraga-
das dos galeões... Deixo 
meus olhos sobre as mãos 
da Santa Bárbara de ma-
deira no barroco tronco 
de gasto policromado e 
em ricas curvas.

Façamos o homem à 
nossa imagem, conforme 
a nossa semelhança. (Ge. 
1-26)

C A N T I N H O  D A  P O E S I A . . .

HENRIQUE BAS
Graduando em artes visuais, artesão 
e apreciador da história e de grandes 

poetas.
d.h.basteiro@gmail.com

À Imagem e Semelhança
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“Economia Circular”, 
qual a sua importância 
para uma economia sus-
tentável? O que significa 
esta circularidade? 

Na economia clássica, 
ou linear, produzimos, con-
sumimos e eliminamos, 
enquanto as indústrias ex-
traem, transformam e des-
cartam. 

Já na economia circular 
propõe-se uma mudança 
em toda a maneira de con-
sumir, desde o design dos 
produtos até nossa relação 
com as matérias-primas e 
os resíduos, ou seja, repen-
sar as práticas econômicas 
- reduzir, reutilizar e reci-
clar. Neste modelo econô-
mico, todos os elementos 
da cadeia produtiva são 
reaproveitados na fabri-
cação de novos produtos, 
aumentando o tempo de 
vida do material e redu-
zindo assim a extração de 
matérias-primas do meio 
ambiente.

A economia circular é 
baseada na inteligência da 
natureza, onde os resíduos 
são insumos para a pro-
dução de novos produtos. 
Esse conceito também é 
chamado de “cradle to cra-
dle” (do berço ao berço), 
onde não existe a ideia de 
resíduo, e tudo é aprovei-
tado.

De acordo com a Funda-
ção Ellen MacArthur, exis-
tem três princípios básicos 
necessários para compre-
ensão e aplicação do mo-
delo circular de economia.

Os princípios 
são:

• Preservar 
e aumentar o 
capital natural 
- Deve-se au-
mentar o capi-
tal natural sem 
degradar o meio 
utilizando de re-

cursos renováveis e com 
alto desempenho, reduzin-
do os gastos com extração 
desses recursos naturais.

• Otimizar a produção 
de recursos - Toda a pro-
dução deve ser projetada 
para remanufatura, refor-
ma e reciclagem. Dessa 
forma, poderemos reutili-
zar aquilo que antes não se 
pensava mais ter utilidade 

• Fomentar a eficácia 
dos processos - Através de 
uma avaliação, devemos 
destacar e reproduzir bons 
resultados para não ter 
grandes despesas e pre-
juízos ao meio ambiente, 
mantendo ainda a lucrati-
vidade. Pela boa gestão de 
recursos, minimizo os ris-
cos de poluição ambiental 
além de intensificar ações 
mantendo o círculo contí-
nuo.

Devido à escala atual de 
exploração dos recursos, 
estamos atingindo os nos-
sos limites naturais.

Lembre-se: precisamos 
repensar os nossos hábi-
tos.

O Instituto Estadual do 
Ambiente (Inea), vincu-
lado à Secretaria de Es-
tado do Ambiente e Sus-
tentabilidade, informou 
que alcançou a marca de 
500 pássaros libertos no 
ano de 2021 no Parque 
Estadual do Desengano 
(PED), no Norte Flumi-
nense. A 500ª ave solta 
na região foi um Coleiri-
nho (Sporophila caeru-
lescens), espécie mais 
resgatada por polícia e 
biólogos. O animal foi 
apreendido das mãos de 
traficantes de animais 
silvestres pela 3ª Unida-
de de Polícia Ambiental 
(UPAM), e entregue à 
unidade de conservação 
para sua reintrodução ao 
meio ambiente na última 
semana.

Os pássaros salvos, 
além da beleza e de seus 
cantos, desempenham 
essencial função na natu-
reza por meio da disper-
são de sementes, o que os 
caracteriza como agentes 
biológicos de grande im-
portância para a manu-
tenção dos biomas locais. 
O PED é reconhecido in-
ternacionalmente como 
IBA (Important Bird and 
Biodiversity Area), ou 

seja, área prioritária para 
conservação da biodiver-
sidade de aves.

Com 21.365,82 hec-
tares, o parque abrange 
parte dos municípios de 
Santa Maria Madalena, 
São Fidélis e Campos dos 
Goytacazes, no Norte Flu-
minense. Dentro de seus 
limites, estão protegidas 
a fauna, a flora e os ecos-
sistemas, garantindo a 
preservação dos recursos 
naturais. Trata-se do con-
junto de serras mais bem 
conservadas da região, de 
uma densa vegetação e 
rica biodiversidade, pos-
sibilitando atividades tais 
como pesquisa científica 
e educação ambiental. 
No local, já foram identi-
ficadas por volta de 167 
espécies de aves, muitas 
destas ameaçadas de ex-
tinção, como a jacutin-
ga (Pipile jacutinga) e o 
macuco (Tinamus solita-
rius).

"Mais importante do 
que retirar das mãos de 
traficantes os pássaros 
que serviriam de lucro, 
é a reintrodução destes 
animais no ambiente flo-
restal. São valiosos com-
ponentes de qualquer 
ecossistema natural", dis-

se o secretário de Estado 
do Ambiente e Sustenta-
bilidade, Thiago Pampo-
lha.

As apreensões ocor-
rem por meio denúncias 
ou até mesmo flagrantes 
dos policiais, que enca-
minham os animais para 
a Delegacia de Polícia. Em 
seguida, passam por uma 
avaliação médica veteri-
nária onde também se ve-
rifica se os mesmos per-
tencem ao bioma local. 
Logo após, são encami-
nhados para ficarem em 
observação na sede da 
unidade de conservação 
mais próxima por alguns 
dias onde, finalmente, 
são libertados. 

"Buscamos o tempo 
todo conscientizar a po-
pulação local a respeito 
da mudança deste ter-
rível hábito cultural de 
criação de pássaros em 
casa, longe do seu habi-
tat natural. É uma missão 
que não abandonamos 
nunca, esperando colher 
os frutos a longo prazo", 
destaca o gestor do PED, 
Carlos Dário.

Denúncias
Denúncias de crimes 

ambientais em todo o Es-
tado do Rio podem ser 
feitas ao Linha Verde por 
meio dos telefones 0300 
253 1177 (interior, custo 
de ligação local), 2253-
1177 (capital), ou através 
do aplicativo para celu-
lares “Disque Denúncia 
Rio”, onde usuários com 
sistema operacional An-
droid ou iOS podem de-
nunciar anexando fotos e 
vídeos, com a garantia de 
anonimato.

Foto: Divulgação

Foto: Reprodução

Parque do Rio já recebeu 500 pássaros 
resgatados de cativeiros em 2021

M E I O  A M B I E N T E . . .

Muitos bichos haviam sido apreendidos das mãos de traficantes de animais silvestres, diz Inea

RAFAEL ZARVOS
Advogado e fundador da Oceano 
Resíduos, especialista em ESG
rafael@oceanoresiduos.com.br

@rafaelzarvos

NOSSO PLANETA. . .
Economia circular

500º pássaro liberto no parque 
em 2021 foi um Coleirinho
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Se você fizer uma via-
gem ao passado e lem-
brar como era a nossa 
vida em 2010, irá perce-
ber que muita coisa que 
nós fazíamos, atualmente 
não fazemos mais, no en-
tanto muitas coisas que 
nós fazemos hoje nem 
sequer existia no ano 
2010. Como por exemplo 
o Ifood, o Uber, o Whats 
App e o Nubank. Mas se 
você quer estar prepara-
do (a) para o que está por 
vir e aproveitar as opor-
tunidades pelo caminho, 
vale ficar por dentro das 
transformações até lá.

O primeiro negócio é 
a criação em maior esca-
la dos carros elétricos. É 
inevitável! O setor de au-
tomóveis irá passar por 
uma grande transforma-
ção nos próximos anos. 
Isso já é uma realidade 
nos Estados Unidos, onde 
já existe mais de um mi-
lhão de veículos elétricos 
nas ruas. Inclusive, o Rei-
no Unido já divulgou que 
em 15 anos não haverá 
nenhuma produção de 
carros a combustível. O 
meio ambiente agradece, 
não acha? Todavia, exis-
te toda uma engrenagem 
provinda de empreen-
dedores e assalariados 
dependentes desse setor 
que irão estar sob ameaça 
de colapso; como os seto-
res de petróleo, óleo, gás, 
reparos de automóveis, 
setores de lubrificantes 
que são completamen-
te diferentes para carros 
elétricos e postos de ga-
solina. Em contraparti-
da, estações de recarga 
de carros elétricos serão 
criadas para atender a de-

manda desse novo setor, 
quando então será possí-
vel que existam estações 
de recarga em estaciona-
mentos de supermerca-
dos, no condomínio para 
ser compartilhado, e ca-
sas comercializadas com 
estações de recarga atre-
ladas a elas.

Outro negócio do fu-
turo que estará muito 
presente em 2030, será o 
Drone Delivery. Quando 
os drones serão usados 
para substituir a entre-
ga de uma pessoa para 
outra pessoa, através do 
transporte tradicional. 
Empresas como Ama-
zon, Domino’s e a UPS 
estão investindo muito 
nessa tecnologia. O pri-
meiro Drone Delivery da 
história já aconteceu em 
2016, pela Domino’s, em 
uma entrega real. Entre 
os impactos desse novo 
arranjo estará a redução 

de custos de transpor-
tes, envolvendo custos 
com motoboys, fretes, 
carretas, frotas gigantes-
cas, o custo de pessoal, 
o custo de combustível, 
o custo de seguro, entre 
outros. No entanto, com 
essa redução de custos 
o consumidor também 
irá se beneficiar, porque 
é possível que o preço 
final acabe ficando mais 
em conta do que é atual-
mente. Outro grande pró 
será a velocidade em que 
nós iremos receber as 
coisas; com uma entrega 
extraordinária a tendên-
cia é que as pessoas pre-
firam comprar coisas do 
dia a dia, online ao invés 
de comprarem de forma 
presencial.

Por todos esses aspec-
tos, a falência de gran-
des, médios e pequenas 
empresas provavelmente 
será uma realidade que 
desencadeará o desem-
prego em massa. A so-
lução está na visão, no 
investimento pessoal e 
na compreensão de que 
devidos processos são 
necessários para a evolu-
ção, desde que seja sau-
dável ao bem comum. E 
você, como irá se prepa-
rar? Quer saber quais são 
os outros 3 negócios de 
sucesso em 2030? Até a 
próxima então!

A aceitação do selo Pet 
Friendly já se expandiu 
por mais de mil estabe-
lecimentos fluminenses, 
segundo informações di-
vulgadas pelo governo do 
estado. O selo é concedi-
do a empresas que acei-
tam receber bichinhos 
de estimação junto com 
seus tutores nos seus es-
paços, ampliando assim 
a sua diversidade. Para 
isso, é preciso também 
que estas empresas, de 
qualquer ramo, estejam 
preparadas para isso.

A diversidade de lu-
gares que se declaram 
amigos dos animais vai 
do setor hoteleiro até loja 
de artigos de balé. Quem 
aderiu recentemente, 
segundo o governo, foi 
a bailarina Ana Botafo-
go que incluiu uma linha 
exclusiva específica para 
pets.

Segundo o secretário 
de Estado de Agricul-
tura, Marcelo Queiroz, 
idealizador do selo e res-
ponsável pelas políticas 
públicas de proteção e 
bem-estar animal no Rio 
de Janeiro, o Pet Friendly 
cumpre um papel impor-
tante para a economia 
fluminense.

"Nosso objetivo é fazer 
com que os animais de 
estimação ganhem cada 
vez mais espaço para fre-

quentar com qualidade 
junto com seus tutores. 
Estamos felizes com a di-
mensão que o selo tomou, 
o que só comprova a ne-
cessidade que as pessoas 
tinham de poder frequen-
tar lugares privados com 
seus bichinhos', afirmou 
Queiroz.

Para a bailarina, o selo 
vai permitir um enga-
jamento de sua loja em 
campanhas que bene-
ficiam os animais. "Ser 
Pet Friendly representa 
não só a oportunidade 
de abrir a loja para os bi-
chinhos, mas também de 
abrir nossas redes sociais 
para campanhas relacio-
nadas à adoção e valori-
zação dos animais. Somos 
uma loja que vai além da 
marca. Sabemos o quan-
to esses amigos aliviam o 
stress do dia a dia da dan-
ça e da vida. E já que es-
ses amiguinhos passarão 
a frequentar a nossa loja, 
pensamos em um mimo 
que agradasse os seus do-
nos", disse Ana.

Adesão
Para obter mais infor-

mações sobre como con-
seguir o selo, basta entrar 
no site oficial da Secre-
taria Estadual de Agri-
cultura, Pecuária, Pesca 
e Abastecimento e clicar 
em RJPet.

Foto: Divulgação

Foto: Pixabay

Rio: Mais de mil empresas já 
aderiram ao selo Pet Friendly

5 negócios de sucesso em 2030. E você já se 
preparou?

B I C H O S  E  C I A . . .E M P R E E N D E D O R I S M O . . .

LUCIANA MARQUES
Profissional de Marketing e Escritora

luciana.marquesmkt@gmail.com
instagram: @lucianamc10_
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O Lions Clube Rio de 
Janeiro realizou no dia 10 
de julho cerimônia para 
marcar o encerramento 
do Ano Leonístico, que 
corresponde ao ano civil 
americano (que começa 
em 1º de julho e termina 
em 30 de junho), e anun-
ciou mudança na presi-
dência da organização.

O Jornal DR1 acom-
panhou a cerimônia, que 
aconteceu na sede do Clu-
be Golfe Olímpico, locali-
zado na Avenida General 
Moisés Castelo Branco, 
na Barra da Tijuca. Os 
convidados, integrantes 
do grupo, autoridades e 
simpatizantes, participa-
ram de um almoço festi-
vo, com direito a música 
ao vivo com o cantor e 
produtor musical Rodolfo 
Amorim, com sax, violão 
e voz.

O Lions Clube Rio de 
Janeiro faz parte do Lions 
Clubs International, uma 
organização de clubes 
de serviço que tem como 
objetivo é promover o 
entendimento entre as 
pessoas em uma escala 
internacional, atender a 

causas humanitárias e 
promover trabalhos vol-
tados a comunidades lo-
cais. Há clubes em 210 
países, com 1,5 milhão de 
membros.

A atual presidente do 
Lions Clube Rio de Janei-
ro, Lenora Cavalieri, que 
está no cargo desde a 
fundação da associação, 
em março de 2021, dará 
lugar a Carlos Favoreto, 
que assume a partir de 
agosto.

“O Ano Leonístico ter-
minou no mês passado e 
agora que estou saindo, 
mas continuo com pre-
sidente imediata, como 
fundadora. Encerramos 
aqui um ciclo com vários 
serviços realizados. São 
muitas ações já feitas 
aqui em comunidades do 

Reio de Janeiro: feiras de 
saúde, doações de livros, 
doações de alimentos, 
muita coisa. Tivemos a 
ideia de criar esse grupo, 
que reúne empresários 
de vários ramos, para ti-
rar um tempo para traba-
lhar, arregaçar as mangas 
nesse serviço voluntário”, 
destacou Lenora.

Para a escolha do novo 
presidente, Lenora disse 
que houve uma reunião 
da atual diretoria.

“Sempre acontece as-
sim: nossa diretoria se 
reúne para o melhor pro-
veito do clube e analisa 
o perfil de quem estiver 
interessado, porque não 
é brincadeira, tem que ter 
disposição, tempo e cora-
gem. Trabalhar pelo so-
cial requer isso”, afirma.

Lions Clube RJ encerra Ano Leonístico e 
anuncia mudança na presidência

A cada ano, novos pro-
dutos capilares são lança-
dos. Com novas tecnolo-
gias, novos ativos e com 
compromissos de promo-
verem a beleza, a integri-
dade e a resistência dos 
fios. 

Verdadeiros “sonhos 
de consumo”, há produtos 
capilares para todos os 
“gostos” e “bolsos”. Mas 
o que a maioria tem em 
comum? A informação 
de que seus ativos agem 
“dentro do fio”, ou seja, 
no “córtex capilar”, com-
batendo os danos. 

E é justamente nes-
te ponto, que o criador 
da BioMecânica Capilar, 
o empresário Célio Zan-
franceschi, nos afirma 
que essa promessa da 
Indústria é uma grande 
falácia, pois “TODOS OS 
DANOS ACONTECEM NAS 
CUTÍCULAS”, e nenhum 
tratamento é capaz de pe-
netrar até o córtex. 

Polêmico não? Isso 
desconstrói toda Indús-
tria Cosmética Capilar, 
que durante décadas, 
vem nos vendendo pro-
dutos cada vez mais Na-
notecnológicos, que pro-
metem penetrar cada vez 
mais profundamente no 
fio!

Mas Célio não para por 
aí. São dele as seguintes 
afirmações: “Cabelo não 
nasce, não cresce, ele é 
PRODUZIDO”; “Se os fi-
nalizadores são à base de 
óleo, então o cabelo não 
existe cabelo hidratado, e 
sim lubrificado”; “Cabelos 
danificados estão com as 
cutículas travadas aber-

tas. DESTRAVE as cutícu-
las e o cabelo para de em-
baraçar e quebrar”; “Todo 
dano capilar acontece 
nas cutículas. Elas tra-
vam abertas e provocam 
o frizz, o ressecamento, o 
embaraçar e a quebra. Na 
BioMecânica Capilar tra-
tamos o funcionamento 
das cutículas, destravan-
do-as, e assim elas são fe-
chadas pelo condiciona-
dor, e os fios, lubrificados, 
ficam macios, sedosos, 
com brilho, fáceis de de-
sembaraçar e pentear”

Célio vem, ao longo 
dos anos, pesquisando e 
aperfeiçoando sua técni-
ca, e para isso formulou 
o produto que promete 
revolucionar a forma de 
tratar e prevenir os danos 
capilares. Esse produto, 
denominado “destrava-
dor de cutículas”, vem 
sendo usado e aprovado 
por inúmeras consumi-
doras e vem apresentan-
do excelentes resulta-
dos, comprovados pelos 
inúmeros feedbacks que 
Célio recebe diariamente 
em suas redes sociais, e 
sobre este incrível produ-
to, iremos falar na próxi-
ma matéria. Aguardem!

S A Ú D E  C A P I L A R . . .

HELAINY ARAUJO DEVOS
Técnica em Ciências Capilares

@saudecapilarvip, oi@Saudecapilar.VIP
www.saudecapilar.vip

BioMecânica Capilar - A 
Desconstrução da Indústria 

da Cosmética Capilar

Fotos: Alan Alves/Jornal DR1

Clube de serviços que faz ações sociais em comunidades carentes 
realizou cerimônia na Barra da Tijuca
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Alguns pontos impor-
tantes já tratamos na nos-
sa coluna. São eles:

Os chineses são curio-
sos, gostam de jogar e 
se divertir, de modo que 
se ganha muito dinheiro 
com a indústria do en-
tretenimento. Ao mesmo 
tempo, as empresas de 
internet foram forçadas 
a inovar para evitar que 
os abusos se infiltrem no 
sistema. O esporte é o do-
mínio em que a transfor-
mação para uma indús-
tria inteligente tem mais 
probabilidade de ocorrer 
mais rapidamente.

As empresas chinesas 
têm mais dados do que 
em qualquer outro lugar 
do mundo e os consumi-
dores chineses compar-
tilham seus dados com 
mais frequência porque 
as empresas lhes ofere-
cem uma experiência de 
vida melhor em troca. Os 
consumidores chineses 
geralmente dão priorida-
de à facilidade de uso aci-
ma da fidelidade à marca, 
e o uso de tecnologia in-
tegrada na tomada de de-
cisão de compra logo se 
tornará padrão.

O governo chinês é 
parceiro de empresas chi-
nesas. As empresas atu-
am como catalisadores 
no campo de tensão que 
existe entre o governo e 
os consumidores. O setor 
de mídia é a porta de en-
trada tanto para o jogo de 
gato e rato de evasão nas 
redes sociais quanto para 
a censura e propaganda 
do Estado. Essa dupla si-
tuação está se tornando 
mais complexa o tempo 
todo e é o motor para 
inovações de longo alcan-

ce na indústria de mídia 
por meio de um efeito de 
“empurrar e puxar”.

As plataformas de mí-
dia social são a voz do 
povo. Empresas como a 
Toutiao estão criando al-
goritmos cada vez mais 
inteligentes para oferecer 
aos consumidores conte-
údo personalizado. Como 
os chineses criam muito 
mais conteúdo e entre-
tenimento próprios do 
que no Ocidente, a China 
provavelmente vencerá a 
corrida para desenvolver 
a internet personalizada, 
na qual cada indivíduo 
receberá o conteúdo mais 
relevante para ele ou ela 
em todos os tempos e em 
todos os lugares.

Trecho do livro: O 
Novo Normal da China.

Contato e informações 
sobre as palestras de 
Pascal Coppens: +55(84) 
999833497

Os efeitos do pânico do 
COVID-19 causaram gran-
des mudanças em nossas 
vidas cotidianas, mudan-
ças que muitas vezes acon-
teceram de forma rápida e 
abrupta. Os ajustes de vida 
geralmente vêm com uma 
ampla gama de experiên-
cias e emoções. Às vezes, 
essa transição pode ser 
suave e outras vezes a jor-
nada para o novo normal 
é instável ou totalmente 
obscura.

Aqui nos EUA já conta-
mos com mais de 48,5% 
da população americana 
completamente vacinada 
e mais de 334 milhões de 
doses da vacina adminis-
trada. Mas o que isso im-
pacta na nova rotina e na 
vida da população pós va-
cinação?

Interessante que se 
fizermos um comparati-
vo entre as situações da 
população americana e a 
população brasileira em 
termos de número de con-
taminados, vacinados e 
número de vacinas dispo-
níveis, haverá uma imensa 
discrepância. Nos EUA já 
há vacina disponível para 
todo e qualquer indivíduo 
que queira se vacinar, en-
quanto o povo brasileiro 
ainda sofre com o núme-
ro de vacinas insuficiente 
para atender toda a popu-
lação, desorganização nos 
postos de atendimentos, 
fraudes, corrupção etc.

Por incrível que possa 
parecer, há uma fatia con-
siderável de americanos 
que não tomaram a dose 
da vacina porque simples-
mente não querem, por-
que ainda acreditam em 
teorias da conspiração ou 
na não eficácia das vaci-
nas. 

Um fato interessante 
que vem acontecendo é 

que após a vacinação em 
massa, a economia ame-
ricana vem sendo impul-
sionada pelo governo e 
empresários para uma re-
cuperação rápida.  Há uma 
grande demanda por pro-
dutos e serviços, porém o 
mercado está se deparan-
do com uma parcela de 
americanos que não vol-
taram ou não querem vol-
tar a seus antigos postos 
de trabalho simplesmente 
por causa dos benefícios 
da ajuda do governo.

É isso mesmo que vocês 
estão lendo. Há trabalho, 
há oferta de empregos em 
todos os setores, porém há 
escassez de mão de obra. 
Uma parte dos america-
nos vem se dando ao luxo 
de recusarem ofertas de 
trabalho para permanece-
rem em casa sustentados 
pelo governo. Isso afeta 
a economia em vários as-
pectos: o governo conti-
nua liberando altas verbas 

para amparar a população 
e minimizar os impactos 
da pandemia, com isso 
deixando de investir em 
outras áreas de desenvol-
vimento e produtos e ser-
viços vão ficando escassos 
e com isso preços vão au-
mentando. 

Novos fatores, novas 
rotinas e novos horizontes 
surgiram após a pandemia 
e o que temos que fazer 
hoje é se adaptar a este 
“novo normal” e tudo que 
ele traz consigo. Nunca 
em toda a estória mundial 
houve uma pandemia que 
impactasse tanto a popula-
ção e mudasse o rumo da 
estória e do olhar humano 
acerca de fatores antes im-
pensados, que agora, em 
um mundo globalizado, o 
que acontece no quintal do 
vizinho, impacta no nosso 
também.

Na minha opinião o 
novo normal implica em 
um processo com muitos 
ajustes, muitas adaptações 
e muito aprendizado. A 
verdade é que ainda temos 
uma longa estrada pela 
frente e especialistas acre-
ditam que nunca mais vol-
taremos ao “normal” como 
anterior a pandemia. Torço 
para que um novo normal, 
e todas as adaptações em 
consequência deste, surja 
e que leve a humanidade 
a ter um olhar diferente e 
melhor em relação ao ou-
tro.

Foto: Pixabay
Foto: Pixabay

O novo “normal” pós-Covid-19
P A S S A  A Q U I  N O S  E U A . . .

SILVINA RIOS
Advogada brasileira, especialista em 

imigração para EUA.
srios@vivendonoseua.com.br
www.vivendonoseua.com.br

Alguns Pontos Importantes
N O V O  N O R M A L  D A  C H I N A . . .

PASCAL COPPENS
Autor, palestrante, sinologista

e empreendedor
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O Presidente da Repú-
blica, Jair Bolsonaro, teve 
um quadro de obstrução 
intestinal, segundo infor-
mou uma nota oficial da 
Secretaria de Comuni-
cação da Presidência da 
República na última quar-
ta-feira (14). Além disso, 
para se tratar do proble-
ma ele foi transferido para 
São Paulo, no Hospital Vila 
Nova Star. No dia seguin-
te ele teve uma evolução 
considerada “satisfatória” 
pela equipe médica. Se-
gundo o boletim médico 
divulgado, o tratamento 
andou como previsto e ele 
passa bem, já recebendo 
algumas visitas.

De acordo com a nota 
oficial de quando o Pre-
sidente da República co-
meçou a sentir-se mal, a 
constatação da obstrução 
intestinal foi feita pelo ci-
rurgião gástrico Antonio 
Luiz Macedo, que acom-
panha a saúde de Jair Bol-
sonaro desde o atentado 
a faca sofrido pelo então 
candidato nas eleições de 
2018.

Bolsonaro foi interna-
do no Hospital das For-
ças Armadas, em Brasília, 
após sentir dores abdo-
minais na madrugada. 
Segundo o ministro das 
Comunicações, Fábio Fa-
ria, o presidente chegou 
a ser sedado pela manhã, 

mas já acordou e deve ser 
transferido ainda nesta 
quarta para São Paulo.

“Após exames realiza-
dos no HFA, em Brasília, 
o Dr. Macedo, médico res-
ponsável pelas cirurgias 
no abdômen do Presiden-
te da República, decor-
rentes do atentado a faca 
ocorrido em 2018, consta-
tou uma obstrução intesti-
nal e resolveu levá-lo para 
São Paulo onde fará exa-
mes complementares para 
definição da necessidade, 
ou não, de uma cirurgia de 
emergência”, comunicou a 
nota do Ministério das Co-
municações.

Em uma live realizada 
na última terça-feira, Bol-
sonaro reclamou dos so-
luços persistentes, o que 
levou ele a averiguar mais 
fundo a situação. Ao ser 
internado, em suas redes 
sociais, o presidente pos-
tou uma foto entubado 
e disse que o problema é 
recorrente  do atentado 
sofrido.

“Mais um desafio, con-
sequência da tentativa de 
assassinato promovida 
por antigo filiado ao PSOL, 
braço esquerdo do PT, 
para impedir a vitória de 
milhões de brasileiros que 
queriam mudanças para o 
Brasil. Um atentado cruel 
não só contra mim, mas 
contra a nossa democra-

cia. Peço a cada um que 
está lendo essa mensagem 
que jamais desista das 
nossas cores, dos nossos 
valores! Temos riquezas 
e um povo maravilhoso 
que nenhum país no mun-
do tem. Com honestidade, 
com honra e com Deus no 
coração é possível mudar 
a realidade do nosso Bra-
sil. Assim seguirei! Que 
Deus nos abençoe e con-
tinue iluminando a nossa 
nação. Um forte abraço!”, 
escreveu.

No dia seguinte, após 
chegar no hospital pau-
lista, a Secretaria de Co-
municação da Presidên-
cia da República soltou 
uma nota mostrando que 
o estado de saúde estava 
controlado e que agora 
só aguardava pelo recebi-
mento de alta de  Bolso-
naro, não concluído até o 
fechamento desta edição.

"O Senhor Presidente 
da República, Jair Mes-
sias Bolsonaro, segue in-
ternado no Hospital Vila 
Nova Star, em São Paulo, 
evoluindo de forma satis-
fatória clínico e laborato-
rialmente. Permanece o 
planejamento terapêutico 
previamente estabelecido. 
O Presidente segue sem 
previsão de alta hospita-
lar", diz o boletim oficial 
de saúde.

Em depoimento à Co-
missão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) da Pande-
mia do Senado, a diretora 
técnica da empresa Precisa 
Medicamentos, Emanuela 
Medrades, disse na últi-
ma quarta-feira (14) que 
a empresa não ofereceu 
US$ 10 pela dose da vaci-
na Covaxin, produzida pelo 
laboratório indiano Bharat 
Biotech e negociada com 
o Ministério da Saúde. O 
valor consta de documen-
to encaminhado pelo mi-
nistério ao colegiado, com 
memorial de uma reunião 
realizada no dia 20 de no-
vembro do ano passado.

O documento, com o 
memorial da reunião, foi 
lido pelo vice-presiden-
te do colegiado, Randolfe 
Rodrigues (Rede-AP) e diz 
que o medicamento foi ofe-
recido por US$ 10 a dose e 
que, em razão do montante 
elevado de doses, esse va-
lor poderia ser reduzido. 
O imunizante foi a vacina 
mais cara negociada pelo 
governo até agora, pelo 
preço de US$ 15 por dose. 
Em junho, o Ministério da 
Saúde suspendeu o con-
trato de compra da Co-
vaxin, após recomendação 
da Controladoria-Geral da 
União (CGU).

“Existia a expectativa 
de que o valor da vacina 
chegasse a US$ 10. Não sei 
porque colocaram que cus-

tava US$ 10, porque não foi 
ofertado este valor. Nem a 
Precisa nem a Bharat”, dis-
se Emanuela.

De acordo com a dire-
tora, o primeiro valor ofe-
recido por dose da vacina 
ao governo brasileiro, no 
valor de US$ 15, foi apre-
sentado em 12 de janeiro 
2021. A diretora da Precisa 
disse ainda que o preço da 
Covaxin atendeu à precifi-
cação da Bharat Biotech. 
Ela acrescentou que a Pre-
cisa não tem governabili-
dade sobre os preços, mas 
que mesmo assim traba-
lhou para reduzir o valor.

“A política de precifica-
ção é da Barath Biotech, a 
Precisa não atua na precifi-
cação. O que nós tentamos 
foi o tempo todo tentar 
reduzir esse custo. Tenho 
registros por e-mail, nós 
temos reunião”, disse.

Questionada pelo rela-
tor da CPI, Renan Calhei-
ros (MDB-AL), sobre por 
que as negociações para a 
compra da vacina tiveram 
o andamento mais rápido 
que as de outros imunizan-
tes, ela disse que a Precisa 
aceitou todas as condições 
impostas pelo Ministério 
da Saúde.

“Foi mais rápido porque 
aceitamos todas as condi-
ções impostas pelo Minis-
tério da Saúde. Não pedi-
mos nenhuma alteração de 
cláusula, prazo”, disse.

Diretora da Precisa diz não 
haver ilegalidade em 

negociação da Covaxin

Bolsonaro tem obstrução intestinal, é 
internado em São Paulo, mas passa bem

Foto: Agência Senado

Foto: Rovena Rosa/Agência Brasil

Emanuela Medrades afirma que trabalhou 
para reduzir valor de vacina

Hospital Vila Nova Star onde 
Bolsonaro está internado
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Uma ação social realiza-
da no Rio de Janeiro ajuda 
pessoas em situação de 
rua a reencontrar suas fa-
mílias. Esse é o propósito 
dos agentes sociais do Nú-
cleo de Serviço Social da 
Operação Segurança Pre-
sente, do governo do esta-
do. A iniciativa, segundo os 
organizadores, já ajudou 
mais de 300 pessoas a vol-
tarem para o seio familiar.

"Nós somos agentes de 
transformação”. Foi com 
essa frase que a coordena-
dora do Núcleo de Serviço 
Social da Operação Segu-
rança Presente, Gilvania 
Coutinho, começou a con-
tar como o trabalho das 
assistentes sociais vem 
mudando a vida de cente-
nas de pessoas que se en-
contram em situação de 
vulnerabilidade. 

"Promover a reinser-
ção familiar dessas pes-
soas que estão na rua é 
extremamente gratifican-
te. Fazemos um trabalho 
em conjunto com a família 
antes. Notamos, muitas ve-
zes, que diversas pessoas 
que estão vivendo nas ruas 
vieram de outros estados 
para tentar mudar de vida 

e, por não terem consegui-
do, ficam com vergonha da 
família que ficou longe e 
passam a viver nas ruas", 
afirma Gilvania.  

O acolhimento à popu-
lação de rua para a rein-
serção no núcleo familiar 
inicia-se com um primei-
ro contato em que é feita 
uma entrevista junto à as-
sistente social para saber 
se a pessoa possui docu-
mentos, emprego, acesso 
à saúde, entre outros di-
reitos básicos garantidos 
pela Constituição federal. 
A partir daí, começa uma 
relação de confiança entre 
o assistido e a equipe de 
serviço social da Operação 
Segurança Presente.

Em um segundo mo-
mento, os assistentes so-
ciais promovem a apro-
ximação com a família. O 

processo é lento e delica-
do, justamente para não 
haver reincidência de es-
sas pessoas pararem nas 
ruas novamente. Depois 
de todo o trabalho realiza-
do, a viagem é custeada em 
parceria com a ONG Vidas 
Invisíveis e rede de volun-
tários.  

"Esse reencontro muda 
a vida de toda uma famí-
lia. Temos contatos com 
algumas pessoas que aju-
damos, e muitas delas já 
se casaram, tiveram filhos, 
estão no mercado de traba-
lho. Esse retorno do nosso 
trabalho não tem preço. Eu 
quero fazer a diferença na 
vida das pessoas e sinto 
isso quando consigo reali-
zar essas aproximações e 
acompanhar as histórias 
de vida das pessoas", fina-
liza Gilvana.

FA Z E N D O  A  D I F E R E N Ç A . . .

Ação promove reencontro de pessoas em 
situação de rua com suas famílias

Segundo organizadores, iniciativa já ajudou mais de 300 pessoas a 
voltarem para o seio familiar

O Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira 
(Inep) recebeu inscrições 
de 4.004.764 pessoas para 
a edição 2021 do Exame 
Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem). O número de 
inscritos corresponde às 
duas versões do exame, 
impressa e digital. As ins-
crições foram abertas no 
dia 30 de junho e encerra-
das no dia 14 de julho.

De acordo com o Inep, 
o número total de inscri-
tos no exame, entretanto, 
só será confirmado após o 
pagamento das inscrições. 
A Guia de Recolhimento 
da União (GRU Cobrança), 
no valor de R$ 85, poderá 
ser paga pelos não isentos 
até 19 de julho.

O Enem Digital será 
exclusivo para quem já 
concluiu o ensino médio 
ou está concluindo em 
2021. Assim, quem deseja 
fazer o exame para fins de 
autoavaliação, os chama-
dos treineiros, pode op-
tar pela versão impressa. 
Como preveem os editais, 
os interessados tiveram 
de indicar a unidade da 
federação e o município 
onde desejam realizar as 
provas.

Provas
As provas do Enem 

2021 serão aplicadas nos 
dias 21 e 28 de novem-
bro – tanto a versão digi-
tal quanto a impressa. As 
duas versões também te-
rão a mesma estrutura de 
prova: quatro cadernos de 
questões e a redação.

Cada prova terá 45 
questões de múltipla es-
colha, que, no caso do 
Enem Digital, serão apre-
sentadas na tela do com-
putador. Já a redação será 
realizada em formato im-
presso, nos mesmos mol-
des de aplicação e corre-
ção da versão em papel. 
Os participantes recebe-
rão folhas de rascunho 
nos dois dias.

No primeiro dia, serão 
aplicadas as provas de lin-
guagens; códigos e suas 
tecnologias; e ciências 
humanas e suas tecno-
logias, além da redação. 
A aplicação regular terá 
cinco horas e 30 minutos 
de duração. No segundo 
dia, as provas serão de ci-
ências da natureza e suas 
tecnologias; e matemática 
e suas tecnologias. Nesse 
caso, a aplicação regular 
terá cinco horas de dura-
ção.

Foto: Marcello Casal Jr/ABr

Fotos: Divulgação

Enem 2021 contabiliza 4 
milhões de inscritos

Provas (tanto a versão digital quanto a impressa) 
serão aplicadas nos dias 21 e 28 de novembro

E D U C A Ç Ã O . . .
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Minas Gerais confir-
mou que vai ter um novo 
caminho religioso, desta 
vez indo do Santuário do 
Caraça à histórica cidade 
de Mariana, duas referên-
cias em termos de turismo 
religioso. A nova rota de 
peregrinação será chama-
da de “Nos Passos de Dom 
Viçoso”.

O espaço é de 88 km de 
extensão, partindo do San-
tuário do Caraça e passan-
do por Catas Altas, Morro 
da Água Quente, Santa 
Rita Durão, Bento Rodri-
gues, Santana do Morro 
e Camargos, terminando 
em Mariana, podendo ser 
percorrido a pé ou de bi-
cicleta.

Para o Padre José Car-
los dos Santos, Diretor da 

Faculdade Dom Luciano 
Mendes e organizador da 
reedição do livro que con-
ta a vida do Santo Bispo, 
a iniciativa posicionará 
a região como referência 
em peregrinação religiosa 
e será uma oportunidade 
para que turistas e mo-
radores façam uma cami-
nhada de fé.

“Além de caminhar por 
lindas paisagens, conhe-
cer novos lugares, pessoas 
e sabores incríveis, é uma 
oportunidade de refazer 
o trajeto que o religioso 
tantas vezes percorreu, 
numa imersão de vivên-
cia espiritual marcante e 
surpreendente”, afirma ao 
'Diário do Turismo'.

O caminhante conta-
rá com vários marcos de 

quilometragem 
que já estão 
instalados e 
podem ser vis-
tos a cada km, 
além de placas 
de sinalização e 
oratórios espa-
lhados por todo 
o percurso, com 
mensagens ba-
seadas nas vir-
tudes de Dom 
Viçoso.

“Planejamos 
toda a estrutura 
de comunica-
ção para ajudar 

as pessoas que desejam 
viver esta experiência. 
Além dos marcos físicos 
instalados nas localida-
des, desenvolvemos um 
website que reúne desde 
a história de Dom Viçoso, 
até as questões práticas, 
como pontos de apoio, 
hospedagens e dicas de 
segurança com avisos e 
recomendações”, explica.

O caminho conta com 
boa estrutura de hospe-
dagem ao longo do trajeto, 
com hotéis e pousadas. Os 
peregrinos poderão per-
noitar no Santuário do 
Caraça, Catas Altas, Santa 
Rita Durão, Camargos e 
Mariana. Além disso, foi 
iniciado um trabalho de 
fomento à hospitalidade 
em Santa Rita Durão e Ca-
margos para a preparação 
de acomodações familia-
res.

Em relação à alimenta-
ção, em todos os lugares 
do percurso será possível 
saborear as quitandas tí-
picas, a tradicional comi-
dinha no fogão à lenha, e 
as sobremesas tradicio-
nais de cada terra.

Minas Gerais terá nova rota de peregrinação 
de 88 quilómetro

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

T U R I S M O . . .

Quantos se lembram 
dos refugiados afegãos 
que buscavam asilo na 
Australia (2011) ou dos 
refugiados do Norte da 
África e Líbia que chega-
ram à ilha de Lampedu-
sa (2011) ou ainda dos 
exilados sudaneses que 
foram mortos pela polí-
cia no Cairo (2013)? Em 
todos esses casos há algo 
em comum:  o medo e a 
rejeição por parte daque-
les que, de ouro modo, ga-
rantiriam a hospitalidade 
e a segurança de seres 
humanos em situação de 
extrema vulnerabilidade. 
Hoje, com a pandemia do 
coronavírus e a crise sa-
nitária, a situação de re-
fugiados ficou ainda mais 
difícil.

Como coloca Zygmunt 
Bauman, em seu livro, 
Estranhos à Nossa Porta 
(2017, Zahar Ed.), tais re-
fugiados são o produto de 
anos de guerras, despo-
tismos e da brutalidade 
de expedição de militares 
malconduzidas ao Orien-
te Médio, pelas grandes 
potências econômicas, 
e que resultaram em ca-
lamitosas e sangrentas 
guerras civis. Diante des-
se fato, não há como se 
eximir da responsabilida-
de de uma sociedade cujo 
modo de vida moderna 
promove a produção de 
“pessoas redundantes” 
– nas palavras de Zyg-
munt – ou excessivas pelo 
progresso econômico ou 
mesmo rejeitadas devido 
as transformações políti-

cas e as lutas pelo poder.  
Em um de seus capítulos, 
o autor faz uma investiga-
ção antropológica sobre 
as origens do ódio e da 
intolerância racial e cul-
tural e sobre sua relação 
com o “pânico moral” – 
um medo compartilhado 
por muitos sobre um de-
terminado mal que está 
ameaçando o bem-estar 
de um grupo ou da socie-
dade- como algo que nos 
suspende a razão diante 
do diferente e imprevisí-
vel, ou seja, diante do es-
trangeiro.

O resultado de tudo 
isso é um pânico migrató-
rio e um tipo de mixofo-
bia que que somente ga-
nha sentido para aqueles 
que vivem para si mes-
mos e são indiferentes `a 
fragilidade da existência 
de pessoas que vivem 
não somente sem tento, 
mas também sem pers-
pectivas. Entretanto, o 
pânico moral real, talvez 
seja aquele que vê deter-
minado mal em outro ser 
humano simplesmente 
porque ser diferente.

O pânico moral e os 
refugiados da brutalidade 

da violência migratória

MÔNICA DE FREITAS
Bacharel em Letras, professora de 

inglês e mestre em Filosofia 
(PR2-55697)

monikadefreitas@gmail.com
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É impossível pensar 
em nossa região sem an-
tes pensar no Caminho 
Novo. Ele faz parte de 
uma rede de importantes 
caminhos do Brasil Colo-
nial, aos quais era dado 
o nome de Estrada Real. 

Muitos desses caminhos 
eram antigas trilhas e ve-
redas abertas pelos ban-
deirantes que se embre-
nhavam pelo sertão, na 
direção de Minas Gerais e 
Goiás, a procura de ouro e 
pedras preciosas.

O Caminho Novo aber-
to por Garcia Rodrigues 
iniciava num porto do Rio 
Pitar, que desaguava na 
Baía de Guanabara, subia 
a Serra do Mar, na altura 
de Xerém, passava por 
Marcos da Costa, Paty do 
Alferes e Paraíba do Sul, 
onde havia um registro 
para a fiscalização colo-
nial, e seguia para as Mi-
nas Gerais, passando por 
Juiz de Fora e Barbacena. 
A subida do paredão da 
Serra do Mar, em Xerém, 
era muito íngreme e mui-
tas vezes pessoas e mulas 
carregadas rolavam ri-
banceira abaixo.

Depois de 20 anos de 
sofrimento, Bernardo So-
ares Proença se propôs 
a abrir uma nova subida 
da Serra, a partir de uma 
antiga trilha que encurta-
va a distância entre Rio 
de Janeiro e as Minas Ge-
rais, que ficou conhecida 
como Caminho Novo de 
Proença.

Sebollas é um pequeno 
distrito do município de 
Paraíba do Sul, que surgiu 
a partir da abertura do 
Caminho de Proença, em 
meados de 1724. Esteve 
relacionada ao Caminho 
Novo do Ouro e se tornou 
famosa porque o herói da 
Inconfidência Mineira, Ti-

radentes, tinha o distrito 
como moradia temporá-
ria e lugar para suas pre-
gações.

Dona Ana Maria Bar-
bosa de Matos foi uma 
mulher singular, revolu-
cionária fervorosa parti-
dária das ideias liberais e, 
como tal, protegia tanto 
que possível o movimen-
to que fez de Tiradentes 
um mártir. Hospedou Ti-
radentes por várias ve-
zes em sua fazenda e era 
admiradora do credo que 
ele pregava juntamente 
com seu irmão, o padre 
Paulo Manuel Barbosa, 
que foi Cura em Santana 
de Sebollas por muitos 
anos.

A história do Alferes 
Joaquim José da Silva Xa-
vier, o Tiradentes, passa 
pelas terras fluminenses, 
período no qual sua insa-
tisfação com a Coroa Por-
tuguesa se intensificou. 
O mártir da Inconfidên-
cia Mineira foi enforcado 
no Rio de Janeiro, e seus 
membros esquartejados 
e salgados foram man-
dados para serem expos-

tos ao longo do caminho 
de Minas para intimidar 
possíveis futuros cons-
piradores. Na primeira 
parada, uma parte destes 
membros (o quarto supe-
rior esquerdo) foi expos-
ta num poste erguido em 
frente a Capela de San-
tana de Sebollas, pois a 
freguesia era citada pelo 
Alferes e onde ele tinha 
algumas amizades.

O conjunto histórico 
Tiradentes abriga, den-
tre outros, o único Museu 
Sacro Histórico contendo 
restos mortais atribuídos 
ao mártir da Independên-
cia e de peças e vestimen-
tas daquele período.

Sebollas, também cha-
mada de Vila Inconfidên-
cia, está distante 120 km 
do Rio de janeiro. Para se 
chegar a Sebollas, o me-
lhor caminho é por Petró-
polis. Entrar em Pedro do 
Rio (viaduto da cervejaria 
Itaipava) e pegar sentido 
Secretário e Fagundes. 
Em Fagundes, fica a divi-
sa com Paraíba do Sul, e 
Sebollas está a apenas 8 
km.

Fazenda Santa Cecília: lugar histórico, de beleza e natureza exuberantes

VITOR CHIMENTO
Biólogo e jornalista

MTb 38582RJ
vitor.chimento@jornaldr1.com.br

Fotos: Divulgação
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Conhecido popular-
mente por “Parque da 
Cidade”, o Parque Natu-
ral Municipal da Cidade 
abrange uma área de 470 
mil m2. Com entrada pelo 
bairro da Gávea, ele se es-
tende até o Parque Nacio-
nal da Tijuca, constituindo 
uma Unidade de Conser-
vação de Proteção Integral 
Municipal. 

É uma área de jardins 
e mata, cortada pelo rio 
Rainha, que, a um ponto, é 
represado para formar um 
lago. Seu bioma é caracte-
rístico da Mata Atlântica. 
Possui espaço para recre-
ação infantil, área para 
piquenique e um circuito 
escultórico com obras de 

artistas como Celei-
da Tostes e Fernando 
Correia Dias. A casa 
que é hoje sede do 
Museu Histórico da 
Cidade se localiza no 
ponto mais alto do 
jardim.

O Museu da Cidade
O Museu Históri-

co da Cidade do Rio 
de Janeiro/MHCRJ foi 
criado como reflexo 
da expansão dos mu-
seus no século XIX e 

suas origens estão ligadas 
ao princípio da Repúbli-
ca no Brasil e ao papel de 
centro político que o Rio 
de Janeiro representava 
nesse contexto.

Desde 1891, as autori-
dades do governo recém-
-instalado manifestavam 
preocupação em recolher 
objetos representativos, 
que interessassem à his-
tória da cidade. Contudo, 
sua criação só ocorreu na 
administração do Prefeito 
Pedro Ernesto através do 
Decreto Nº 4989 de 11 de 
julho de 1934.

O MHCRJ sempre mos-
trou uma tendência a man-
ter-se nos limites de seu 

objeto: a cidade do Rio de 
Janeiro. Entretanto, seu 
vasto acervo documental, 
arquivístico e museológi-
co, com cerca de 24.000 
peças, que significa um 
importante registro sobre 
a cidade do Rio de Janeiro 
e que abrange diferentes 
categorias, apresenta ca-
ráter nacional. Nele encon-
tram-se também obras de 
artistas consagrados como 
Visconti, Thomas Ender, 
Antônio Parreiras, Arman-
do Vianna, Augusto Malta 
e Marc Ferrez, além dos 
acervos dos prefeitos Pe-
reira Passos, Pedro Ernes-
to, Carlos Sampaio e César 
Maia.

História do Museu
Sua primeira sede foi o 

Palácio da Prefeitura, na 
Praça da República. Em 

1941, foi transferido para 
o Parque da Cidade, mas, 
dois anos depois, mudou-
-se novamente, desta vez 
para uma escola na Praça 
Cardeal Arcoverde, em Co-
pacabana, pois o solar do 
Parque da Cidade precisa-
va passar por obras. 

Por meio de um convê-
nio com o Governo do Es-
tado, em 1994 a Prefeitura 
da Cidade do Rio de Janei-
ro passou a administrar o 
Museu. Atualmente, possui 
um acervo de aproximada-
mente 24 mil peças, entre 
as quais estão as coleções:

Fotográfica: 6.500 ima-
gens mostrando diversos 
aspectos, períodos e per-
sonalidades, com destaque 
para as fotografias de Au-
gusto Malta.

Marc Ferrez: conhecido 

por seu talento em regis-
trar paisagens da cidade 
do Rio de Janeiro, sua ca-
racterística inovadora fez 
dele precursor de diferen-
tes técnicas fotográficas.

Aquarelas: de Tho-
mas Ender e Adalberto da 
Prússia, retratando o Rio 
de Janeiro do início do sé-
culo XIX.

Gravuras e litogravuras: 
imagens da cidade nos pe-
ríodos colonial e imperial, 
com ênfase para as de au-
toria de Maria Graham, 
Eugène Cicéri, Friedrich 
Hagedorn, Debret e Ru-
gendas.

Estandartes do século 
XIX: tem como destaque o 
Estandarte do Senado da 
Câmara, utilizado na re-
cepção da família real por-
tuguesa em 1808. 

Coleção Guilherme 
Guinle: constituída por 
objetos de arte decorativa 
que pertenceram ao último 
proprietário do imóvel. Foi 
adquirida pela Prefeitura 
do Distrito Federal, junta-
mente com a propriedade 
hoje sede do MHCRJ, con-
forme consta na Escritura 
de Venda de 09/09/1939

Fotos: Luke Garcia

Parque Natural Municipal da Cidade
O  R I O  Q U E  O  C A R I O C A  N Ã O  C O N H E C E . . .

T I R I N H A S . . . ESTÊVÃO RIBEIRO
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Pela primeira vez desde 
1993, a seleção principal da 
Argentina conquistou um 
título. E foi em grande es-
tilo. Na final da Copa Amé-
rica, em pleno Maracanã, 
Messi e companhia derro-
taram o Brasil por 1 a 0 e 
encerraram um jejum que 
atravessou gerações. O gol 
de Di Maria possibilitou aos 
argentinos conquistarem o 
seu 15º troféu na competi-
ção, igualando-se ao Uru-
guai como maior vencedor 
na história. Este  foi o pri-
meiro título de Messi com 
a seleção nacional. Já na 
Europa, depois de ficar fora 
da Copa do Mundo, a Itália 
conquistou a Eurocopa.

A derrota brasileira veio 
com um gol ainda no pri-
meiro tempo. Após belo 
lançamento de De Paul, Re-
nan Lodi vacilou e Di Maria 
marcou um lindo gol, con-
firmando a vitória. Outra 
nota triste da partida foi o 
público presente no está-
dio. A Prefeitura do Rio, a 
pedido da Conmebol, libe-
rou 10% da carga máxima 
para convidados. Porém, 
na entrada, muita aglome-
ração e muitos convidados 
barrados por apresentar 
PCR falso com negativo. 
A  derrota em pleno Mara-
canã, era previsivel.  Inacei-
tável foi a reação de alguns 
torcedores brasileiros tor-
cerem contra o Brasil.

Já na Europa, com torci-
da liberada e estádio Wem-
bley lotado, a Itália voltou a 

conquistar a Eurocopa após 
50 anos. E não só isso, a se-
leção que sequer esteve na 
Rússia em 2018 voltou a 
levantar uma taça após 39 
anos, quando venceu a Copa 
do Mundo. A equipe saiu 
perdendo para a Inglaterra, 
dona da casa, logo aos três 

minutos com gol de Luke 
Shaw. Porém, no segundo 
tempo Bonucci empatou le-
vando o jogo para prorroga-
ção e para os pênaltis. Nas 
cobranças, o goleiro Don-
narumma brilhou pegando 
três cobranças e garantindo 
a taça para os italianos.

O Nacional Sport Clube 
estreia neste sábado (17) 
na Copa Zico Sub-17 con-
tra a Academia RF4. O jogo 
acontece no Centro de 
Treinamento Zico (CFZ), 
localizado no Recreio dos 
Bandeirantes. O Nacional 
é um clube gerenciado por 
Valdeck Lima e Vanilson 
Branco, que fazem traba-
lho com jovens carentes 
no Rio.. O clube foi respon-

sável pela formação do za-
gueiro do Chelsea (ING), 
Thiago Silva, que seguiu 
em 1999 para a Fluminen-
se, para atuar na categoria 
sub-15 do Tricolor do ca-
rioca. Além deste confron-
to, a equipe volta a campo 
nesta segunda-feira (19) e 
na quarta-feira (21), com-
pletando a fase de grupos 
da competição.

E S P O R T E S . . .G I R O  E S P O R T I V O . . .

Nacional Sport Clube 
estreia na Copa Zico Sub-17

Argentina e Itália voltam a ser campeãs 
continentais

Apesar de título da Argentina, futebol 
brasileiro ainda sobra na América
O futebol brasileiro está 

muito acima do argentino. 
Nem falo de seleções em 
si, mas de clubes. E com 
a pandemia, o poder fi-
nanceiro dos argentinos 
caiu ainda mais, enquan-
to o dos brasileiros, para 
o cenário sul-americano, 
sobrou muito. Basta ver a 
diferença gritante de Fla-
mengo e Palmeiras - no va-
lor de seus plantéis - para 
os supercampeões dos 
hermanos, Boca Juniors e 
River Plate. Salvo um ou-
tro que vai tropeçar nas 
copas, a tendência é que os 
brasileiros cheguem longe 
e conquistem novamente 
o torneio continental.

Nos últimos dois anos, 
a taça ficou para o Bra-
sil. Com o Flamengo em 
2019 e com o Palmeiras 
em 2020. As duas equipes 
novamente aparecem com 
grandes chances, isso sem 
esquecer do Atlético-MG, 
uma das equipes que mais 
se reforçou no país. Além 
disso, o Fluminense vai fa-
zer uma grande campanha 
e pode ir longe. Não acre-
dito em título, mas não 
descarto que possa estar 
entre os quatro primeiros. 
Dos brasileiros que se-
guem, Internacional e São 
Paulo talvez sejam os que 
vivem piores momentos 
e nessa toada dificilmen-
te chegarão fortes para a 
conquista da 
Copa Liberta-
dores.

Dos argen-
tinos, River, 
Vélez, Boca e 
Racing, fortes 
e tradicionais, 
ainda podem 
surpreender, 
mas não con-

sigo ver a taça ficando com 
algum deles. Argentinos 
Juniors e Defensa y Justi-
cia já chegaram mais longe 
do que podiam imaginar. 
Completam a lista Olimpia 
e Cerro Porteño, ambos do 
Paraguai, e Barcelona, do 
Equador, com condições 
remotas de serem campe-
ões, atualmente.

E o domínio não fica 
só pela Libertadores. Na 
Copa Sul-Americana Grê-
mio, Athlético-PR, Red 
Bull Bragantino e Santos 
concorrem com possibi-
lidades reais de ficarem 
com o caneco. O mais favo-
rito - mesmo sem tradição 
- é o Bragantino. Afinal, fo-
ram quase R$ 200 milhões 
em reforços para o ano. 
Façam suas apostas para 
quem leva as taças. Mas 
ao que tudo indica, o con-
tinente será verde e ama-
relo mais uma vez. Mesmo 
com a Argentina campeã 
da Copa América.

Foto: Divulgação/Conmebol
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Flamengo Fluminense Botafogo Vasco

X Goiás 
Série B (20/07)

X Defensa y Justicia
Libertadores (21/07)

X Cerro Porteño 
Libertadores (20/07)

X CSA 
Série B (21/07)

X Confiança
Série B (24/07)

X São Paulo
Brasileirão (25/07)

X Palmeiras 
Brasileirão (24/07)

X Guarani
Série B (24/07)

GUILHERME ABRAHÃO
Jornalista

MTb 34608/RJ
guilherme.abrahao@jornaldr1.com.br

O Fluminense é a grande surpresa 
brasileira na Copa Libertadores


